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• Protesto nacional da oposição dá nova força 
à Juta pela Constituinte livre e soberana nas fábricas e bairros. 

Trabalhadores querem Assembléia convocada 
por um regime democrático e não um Figueiredo qualquer. Página 3 
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Os monopólios norte-americanos optaram pela 
política do endurecimento, de Ronald Reagan, 
para enfrentar a crise do capitalismo. O novo pre­
sidente, rancoroso, ameaça movimentos de liber­
tação e fala em usar a força, como se o mundo de­
vesse obediência aos Estados Unidos. 

Mas os imperialistas americanos estão isolados 
e são odiados pelos povos de todo o mundo. O en­
durecimento de suas posições aumenta o perigo de 
guerra, mas força também o aceleramento da luta 
revolucionária. 

* No Brasil, também sem conseguirem resol­
ver as dificuldades, os generais vão esgo­

tando as mágicas da abertura e tendem a endure­
cer para frear a luta dos democratas. 

Estes repeliram com vigor ós atentados terroris­
tas. Denunciaram três generais como envolvidos 
na ""Operação Cristal". Depois disso, o general 
Figueiredo visitou em São Paulo seu velho amigo 
Milton Tavares. O ministro do Exército elogiou 
fartamente o general Coelho Neto. Vários milita­
res de alta patente homenagearam no Rio Grande 
do Sul o general B~ndeira. Tudo indica que houve 
um acordo para cessarem os atentados. Mas toma 
corpo uma nova onda, dirigida contra o clero pro­
gressista e forças conseqüentes, em particular o 
PC do Brasil. 

O general Coelho Neto faz declarações provo-

cadoras, no velho estilo fascista. O governo expul­
sa o padre Vito e coloca outros sob ameaça. Seto­
res da própria Igreja são acionados para fazerem 
propaganda de direita. Pela primeira vez desde a 
anistia alguém é chamado a depor na Polícia 
Federal. São manobras visando uma ofensiva. 

~ A continuidade do regime é cada vez mais 
-,_ precária. Ele só sobrevive às custas de gol­

pes, um apús outro. Cada caso no Parlamento é 
uma crise, que só se resolve com manobras e pres­
sões. Militares de menos confiança do grupo do­
minante vão para o ostracismo, como no caso re­
cente de ex-assessores do general Hugo Abreu. 

O povo percebe que a Ú!)ic~ resposta eficaz é 
ampliar c radicalizar as lutas de massas.· Setores 
sempre mais vastos engrossam a Juta por uma 
Constituinte livre e soberana com a prévia liquida­
ção do regime militar. A perspectiva é de isc 
mento crescente do governo. 

A classe operária sente que não pode fl~>i'""1"""".....-~r" 
isolar e que deve ajudar na prática as massas a 
zcr seu aprendizado. Acumula forças e 
ra-se para intervir na crise que amadurece ra 
mente. Nesta situação, uma frente única ampi e 
combativa, represenh1ti\'a das forças dcm 
case da unidade popular, é o meio seguro de 
quistar a•Jiberdade sem restrições e abrir cami 
para uma democracia popular rumo ao soc:JalliSJ 

o lixo 



Povo apóia demitidos 
Piracicaba, SP - Piracicaba ficou 

conhecida como uma "ilha da democra­
cia", por sediar o 32? Congresso da 
UNE. O prefeito João Hermann 
Neto desfez esta imagem ao demitir três 
funcionários municipais. num ato de 
perseguição política. Alegou o prefeito 
estar demitindo estes funcionários por 
terem manifestado publicamente seu 
apoi<Hl chapa 3 que concorre às eleições 
do SP,idicato dos Metalúrgicos de Pira­
cicaba. 

Nesta cidade, os três funcionários de­
mitidos são muito conhecidos por suas 
atividades nos bairros da periferia e por 
sua a'tuação p9lítica como autênticos 
deml)cra tas. A frente do Programa 
Municipal de Saúde, criaram e desen­
volveram um sistema municipal de 

atenção médica, considerado como o 
melhor programa desenvolvido no mu­
nicípio nos últimos anos. 

Imediatamente após a demissão, ini­
ciou-se um poderoso movimento de so­
lidariedade aos demitidos, exigindo do 
prefeito que os reconduzisse à coorde- , 
nação do programa. A reação do prefei­
to a esta reivindicação foi ainda mais 
surpreendente e arbitrária, pois através 
de uma cartà dirigida a todo funciona­
lismo, afirmou: "A solidariedade é um 
gesto nobre e portanto único ... Solida­
riedade exijo ao meu governo e se for 
dada a qualquer outra pessoa, entendo 
-como desobediência, e a punirei". 

Com esta atitude, Hermann feriu 
profundamente o sentido democrático 
do seu governo. (Do correspondente) 

· .,..Hospital parado 
São Paulo,SP f\ o dia 7último,em 

as~embléia reali/ada no hospital São 
Paulo, os alunos, médicos-residentes, 
pó~-grfiduandos, funcionários c protcs­
~ores deste hospital-escola decidiram a 
ida em massa para Brasília a fim d~.: 
p1úsionar o governo para liberar as 
1crbus para continuar o s~.: u funciona­
mento. 

O São Paulo é um hospital particular 
que Serve à Escola Paulistade Medit:ina 
e que vem atravessando uma crônica 
crise há mais de três anos. Mesmo 
recebendo dinheiro do INAMPS e do 
rUNRU RAL, este hospital deve cerca 
de 400 milhões de cruzeiros e gasta I 
milhão e 100 mil diários, sendo que60% 
dc,ssa quantia é só com a íoiha Jt: 
p~gamento. 

No final do ano passado o hospital 
ficou desativado durante três meses por 
falta de verbas. Desta vez a situação 
chegou a um ponto critico, faltando 
desde os medicamentos básicos até 
comida para os funcionários. Diante 
des te yuadro , a partir do dia 17 de 
outubro os médicos-residentes deixa­
ram de internar os doentes. 

Com esta resolução, a Congregação 
que dirige o hospital se reuniu, decidin­
do enviar uma comissão a Brasília. Essa 
comissão foi pedir que o M EC assuma a 
folha de pagamento do hospital e libere 
mais verbas. 

Segundo os médicos residentes dos 
Hospital São Paulo, o que está aconte­
cendo naquele hospital é o reflexo da 
política de saúde do governo. 

"Invasores ex1gem na prefeitura desapropriação 
'I 

C,hega de prefeito assim 
' ,~1 . 

Goiânia, GO - Cerca de 300 "inva­
sores'! compareceram à Prefeitura de 
Goiânia, dia 3 de outubro, para exigir 
elo prefeito Índio do Brasil Artiga a 
desapropriação dos terrenos onde mo­
ram. Estes moradores representavam 
seis setores da capital e mais de três mil 
f~mílias. I P.gJil.imdo faixas, os "}nvaso~es" se 
aglomeraram em frente a prefertura e 
foram recebidos em comissões de três 
rnr vila. Tão logo entraram e avisar~m 
~prefeito queesperavamadesapropna-

É hora de ler 

ção dos terrenos onde viviam, este lhes 
disse que nada faria. Descaradamente o 
prefeito esclareceu que não iria desapro­
priar um palmo de terra para vender aos 
"invasores" e que estes, se quisessem, 
comprassem a terra das empresas ou 
então ficassem .. onde estavam à espera 
da polícia. 

Após um<J tumultuada reunião, os 
moradores saíram da prefeitura em pas­
seata e se dirigiram até a catedral, sendo 
rcn:bido:-. por um reprcscntant~o: da Co­
missão Justiça e Paz. (da Sucursal) 

O imperialismo 
e a revolução 

O livro de Enver Hodja é uma poderosa arma 
nas mãos dos trabalhadores, em defesa 

de seus interesses fundamentais 
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Tribuna Operária- 17/11/80 a 31/11 /80 

Novos rumos no MCC Shibata 
no banco O Movimento Contra a Carestia 

vem se preparando para seu I Con­
gresso Naetonal, que será realizado 
entre 6 e 7 de dezembro em Belo H o­
rizonte, Minas Gerais. O Congresso 
fará um balanço das atividades do 
M ovímento até agora e traçará os 
novos rumos da luta contra a cares­
tia e por melhores condições de vida 
para o povo. 

NOVOS RUMOS 
Mui ta coisa mudou desde o surgi­

mento do MCC em 1973, em São 
Paulo, traduzindo o descontenta­
mento das donas-de-casa, dÓs traba­
lhadores e do povo em geral contra o 
aumento dos preços e a desvalori­
zação dos salários. O Movimento 
Contra a Carestia espalhou-se rapi­
damente por oito Estados. 

As lutas populares entraram 
numa nova fase. A insatisfação dos 
trabalhadores com suas precárias 
condições de vida e de trabalho en­
controu novos canais de expressão e 
desembocou nas greves de 1978, 
1979 e 1980. Conquistou-se na práti­
ca o direito de greve e manifestação. 
Os exilados políticos voltaram ao 
pais em decorrência da vitória, mes­
mo parcial, da luta pela anistia. Di­
versos movimentos. populares co-

meçaram a tomar corpo. conquis­
tando espaço no cenário político. 

A nova realidade criada não f oi 
compreendida de imediato pelo 
MCC e, embora os preços conti­
nuem a subir vertiginosamente, ele 
sofreu certo esvaziamento em al-

. guns lugares. O I Congresso Nacio­
nal vai reunir representantes dos 
oito Estados onde o Movimento 
está estruturado, para discutir os 
novos rumos que a luta contra o 
aumento do custo de vida deverá 
assumir frente a essas mudanças. 

PREPARATIVOS 
J ' 

Agora, os Estados preparam-se 
para levar novas propostas ao Con­
gresso de Belo Horizonte. Várias 
plenárias são realizadas para deba­
ter com as bases o desenvolvimento 
dessa luta. 

No decorrer dessas reuniões, vem 
se chegando a um consenso quanto 
a questões importantes na redefini­
ção dos rumos do M CC. Uma delas 
é de que o Movimentonãoéumaor­
ganização permanente de massas, 
não tem uma estrutura acabada, 
como ocorre, por exemplo, com os 
sindicatos. É mesmo um movimen­
to na verdadeira acepção da pai~-

A'Õ' 
.. '<!!/ 

Mobilização por ·ônibus 
Cachoeirinha, RS - Foi realizada 

dia 19 de outubro uma concentração 
popular com cerca de 400 pessoas, para 
protestar contra a má qualidade do 
transporte coletivo nesta cidade. O pre­
feito e o vice-prefeito, na última hora,se 
negaram a ceder o local combinado, 
querendo com isto boicotar o movi­
mento. Mas a comissão coordenadora 
manteve-se firme e decidiu fazer o ato 
em frente à prefeitura e denunciar esta 
atitude do prefeito. 

Este ato foi mais um passo na luta que 
já vem sendo tratada há mais de dois 

meses pelos moradores de Gravataí e 
Cachoeirinha, que sofrem a exploração 
da Sogil, única empresa que realiza o 
transporte coletivo nestas duas cidades. 
Além dos moradores estiveram presen­
tes representantes de Associações, do 
Centro Operário, da Igreja, clubes es­
portivos, deputados e vereadores do 
PMDB e representante do PT. 

O movimento continua e foi marcada 
nova assembléia para entrega de um 
abaixo-assinado exigindo medidas pela 
melhoria do transporte coletivo ~rba­
no. (da Sucursal) 

"Oposição" vitoriosa 
São Paulo, SP - Os estudantes da 

Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo mostraram na eleição do 
dia 23 de outubro o grau de consciência 
e comprometimento com a democracia 
e as lutas do povo brasileiro. Participa­
ram da eleição cerca de 1.400 estudan­
tes, sendo que a chapa Oposição derro­
tou as forças retrógradas que se masca­
ram de democratas, com uma diferença 
de mais de 300 votos. 

A chapa Oposição, união das corren­
tes progressistas da Faculdade de Direi­
to, se formou a partir de três reuniões 

abc1tas que chegaram a contar com 120 
estudantes. onde se tirou o programa da 
chapa. 

A nova diretoria pretende democra­
tizar o D.A. XI de Agosto, fazendo com 
que seus departamentos funcionem 
através da participação dos estudantes e 
na promoção de atividades culturais e 
políticas. Defendem o ensino público e 
gratuito, 12% do orçamento da união 
para a educação e o repúdio à Lei de Se­
gurança Nacional e à Lei dos Estrangei­
ros. Exigem o fim do regime militar e a 
convocação de uma Assembléia Cons­
tituinte livre e soberana. 

Morte e processos 
i\ chamada abertura política do 

general Figueiredo vem revelando cada 
vez mais sua fragilidade. As lideranças 
populares e trabalhistas continuam 
cercadas pela leg islação fascista em 
vigor. Os que .mais se destacam no 
combate ao regime são ainda presos, 
perst:guidos c até mortos. , 

Em Guajará-Mirim, Rondônia, foi 
assassinado Agenor Martins de Carva­
lho, advogado da Comissão Pastoral da 
1 erra e de ma i:-. de mil posse i ros,.assessor 
da Contag e ligado ao PMDB da cida­
de. Segundo se informa, bateram na 
porta de sua casa às 4 hs do dia 9 de 
novembro. Ele atendeu e foi baleado 
com dois tiros. A coordenação do 
Movimento de Defesa da Amazônia 
~irou uma nota exigindo apuração da 
responsabilidade e punição dos autores 
do crime. Este foi o terceiro atentado 
sofrido por Agenor. Hú yucm relacione o 
crime com fatos políticos, já que o 
governador da região tinha ameaçado 
os oposicionistas. 

Jornalista responsável: Pedro de Olive1ra 
Conselho de direção: Rogério Lustosa, Ber­
nardo Joflily. Olivia Rangel. Dilair Aguiar. 
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Em Belo Horizonte, 7 jornalistas 
foram demitidos e encontram-se amea­
çados de enquadramento na Lei d e 
Segurança Nacional, por divulgarem 
um manifesto atribuído ao Comitê 
Regional do Partido Comunista do 
Brasil no dia 7 de setembro. Segundo se 
informa, os jornalistas, que trabalha­
\am na Agência Jornal do Bra~il. rcct:­
beram o documento pelo correio e o 
enviaram para o Rio de Janeiro, onde 
foi lido na rádio. A direção da empresa 
decidiu então demitir os responsáveis. 

Em Maceió, o secretário e o tesourei­
ro do Sindicato dos Radialistas de 
Alagoas, Carlos Pompe e Jaime Feito­
sa, estão sendo processados e ameaça­
do~ de demissão por "justa causa". O 
dono da empresa, Pedro Collor, filho 
do senador biônico Arnon de Mello. 
alega que o~ jornalistas e dirigentes 
sindicais estavam "insuflando os traba­
lhadores con tra a empresa" . (Das 
sucursais do RJ, BH e Maceió) 

vra. Portanto. precisa de formas de 
organização mais flexíveis, tendo 
como ponto de referência as entida­
des de massas, e formando com elas 
coordenações locais e uma coorde­
nação nacional. 

Em outras palavras, os ativistas 
do MCC julgam que ele precisa ba­
sear-se nas organizações permanen­
tes de massas, principalmente nos 
sindicatos e Associações de bairros. 
Como afirmou um diretor do Sindi­
cato dos Padeiros de São ·Paulo, "o 
MCC precisa de uma retaguarda, e 
essa retaguarda são os sindicatos. 
Sou membro da Executiva da Uni­
dade Sindical e venho batalhando 
para que ela também assuma essa 
luta, que é de todos os trabalhado­
res". 

Finalmente, é ponto pacífico para 
todos que o MCC deve ser o mais 
amplo possível, congregando todos 
os setores interessados em combater 
a alta dos preços. Como declarou 
uma dona-de-casa paulista, "só os ri­
caços, que têm tudo, são contra esse 
movimento. O resto do povo está 
passando fome. Precisamos nos 
unir e lutar. Prá Deus. temos que 
pedir saúde e coragem para conti­
nuar na briga. O resto é com a gen­
te." (Oiívia Rangel) 

SECUNDARISTAS 

dos réus 
São Paulo, SP - As forças democrá­

ticas e populares vêm de conquistar uma 
vitória significativa em sua luta contra a 
repressão e o arbítrio. O Conselho 
Regional de Medicina de São Paulo 
decidiu cassar o registro do médico tor­
turador Harry Shibata, diretor do Ins­
tituto Médico Legal. 

A medida foi tomada com base num 
falso laudo assinado por Shibata em 
1975, atestando que o ex-deputado 
Marco Antônio Coelho, então preso no 
DOI-CO DI. se ~.:ncontrm a ~.:m pt:rfcita~ 
condições físicas e mentais. No entanto, 
médicos do próprio Exército constata­
ram a existência de lesões e hematomas 
em todo o corpo do preso político, em 
decorrência de espancamentos e tortu­
ras a que for~ submetido. 

Harry Shibata é amplamente conhe­
cido pela concessão de falsos laudos 
sobre a situação de presos políticos. Sua 
triste fama de médico a serviço dos ór­
gãos de repressão corre todo o país. 
Agora, sua carreira tortuosa e indigna 
vem de sofrer um duro revés. O povo 
começa a exigir a prestação de contas 
por parte dos torturadores e seus com­
parsas. 

Encontro~ desunido 
Rio de Janeiro, RJ - Nos dias 8 e 9 

deste mês, reuniram-se cerca de 700 
estudantes secundaristas .no R i o de 
Janeiro. Representavam 63 entidades, 
vindo de 14 estados, para a realização 
do 2." Encontro Nacional de Estudan­
tes do 2." grau. 

Tinha ficado acertado que nestes 
encontros os votos seriam: por entidade 
e também por delegados escolhidos nas 
escolas. Na prática alguns divisionistas 
trouxeram delegados fantasmas, de 
escolas onde não foram feitas assembé­
ias e nem mesmo reuniões com um 
mínimo de representatividade-. 

Em !Unção destas manobras, além de 
debilidades na preparação do encontro. 
todas as démais correntes consideraram 
que o mais correto seria reconhecer 
apenas o voto por entidade. E abrindo 
mão de suas divergências, procuraram 
f armar uma f rente no sentido de realizar 
um encontro unitário, capaz de fazer 
avançar o processo de reorganização da 
entidade nacional, a UBES. 

Apesar destes esforços, os di v isionis­
tas não recuavam. Por fim, alguns 
companheiros irritados acaba\·am 

Comemoraf!Ões da TO 
Aniversário da Tribuna - Cerca 

de 80 pessoas compareceram às co­
memorações do I." aniversário da 
TO na sucursal de Recife, PE. Parti­
ciparam da festa lideranças estudan­
tis, representantes da imprensa alter­
nativa e grupos de apoio ao jornal no 
interior dos Estados etc. No dia 19de 
outubro o jornal foi lançado em Cas­
cavel, PR;nas comemorações de seu 
primeiro ano de vida. Cerca de 70 
pessoas, entre lideranças locais dos 
movimentos de massas e tribuneiros 
de Curitiba. Londrina e Toledo par­
ticiparam dos festejos . Em Curitiba, 
centenas de populares participaram 
da festa do jornal na Vila N. Sra. das 
Graças. A festa da TO também foi 
comemorada em Jequié, na Bahia, 
com a presença de 40 pessoas. Na 
mesma ocasião foi fundada a sucur­
sa l da Tribuna em Garibaldi. RS. 
por iniciativa de um grupo de jovens 
estudantes e operários. 

Abaixo-assinados 

aceitando certas provocações e formou­
se o tumulto no plenário. Aproveitando 
o conflito, a UM ES-S P lançou apres­
sadamente uma nota dando a reunião 
por encerrada e convocando o 3." En­
contro, sem discutir com as outras enti­
dades. Todas as demais correntes 
se reumram e procuraram t1rar 
orientações unitárias para a preparação· 
do 3.'' Encontro, que se dará nos dias 14 
e 15 de março em Goiânia. 

Também foram aprovadas ~lgumas 
posições políticas básicas que devem 
orientar os secundaristas neste período: 
por 12% do orçamento para educação; 
contra o ensino pago; liberdade de 
organização e expressão; por uma 
Constituinte livre e soberana precedida 
da derrubada da ditadura. (Da sucur­
sal) 

ERRATA 
Por problema de revisão, na le­

genda da foto da matéria sobre o 
Congresso da UNE, (página 8 do n!' 
27) foram omitidos os nomes de 
Marcelo Barbieri e Danilo Fortes, 
membros da chapa Viração. 

Construido pelo povo 
Jequié, BA - Camponeses com 

recursos próprios e o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Jequié 
construíram um grupo escolar com 
duas salas e capacidade para I 00 alu­
nos. Duas professoras serão contra­
tadas para ensinar os alunos. A pre­
feitura de lramaia nunca deu aten­
ção a educação no município. 

Congresso estudantil 
Paulo Afonso, BA - Durante os 

dias I e 2 de novembro, realizou-se 
nesta cidade o I Congresso dos Estu­
dantes de Paulo Afonso. contando 
com a participação dedelegadoselt-i­
tos nos colégios da cidade e de obser­
vadores pauloafonsinos que estu­
dam em outras cidades. O objetivo 
maior do Congresso foi fundar o 
Centro de Estudantes Universitários 
de Paulo Afonso (CEUSPA). Os 
estudantes que desejarem informa­
ções escrevam para rua S. Francisco, 
134, Paulo Afonso - BA. 

Manobra da UNATE 
Maceió, AL - Procurando man­

ter os trabalhadores do setor de en­
fermagem desunidos e desmobiliza­
dos. a União de Técnicos de Enfer­
magem (UNATE) manobrou para 
evitar a participação dos sindicatos 
de enfermeiros no Xlll Congresso 
Nacional de Enfermagem, realizado 
no final do mês de outubro em Ma­
ceió. Protestando contra a manobra, 
o presidente do Sindicato dos Enfer­
meiros, José Bernardo da Silva, dis­
tribuiu nota alertando que as reivin­
dicações da categoria compete prin­
cipalmente aos sindicatos. 

Agronomia em greve 
Londrina, PR - Alunos do curso 

de Agronomia da Universidade Es­
tadual de Londrina ini iaram no.dia 
29 de outubro a sua luta por melho­
res condições de ensino, com uma 
passeata pelo Campus da uni,·ersi­
dade. Cantando e gritando pa lavras 
de ordt:m. os estudántcs soltaram um 
texto aos colegas esclarecendo os 
motivos de sua parali~ação. Desde 
4ue se miciou o c s em 197~, os• 
~1 · c, rr nb 1 \ 1 · 

ão uma série ae pro emas, como 
alt d t ·ai para aulas práticas. 

i i ã c rículo e principal-
mente falta de orientação de profes­
sores. 

•· 



Tribunª-Oe;rária -17/11/80 a 31/11/80 

A chuvinha fina e fria continua, 
mas na porta da Metal Leve, 
na Zona Zul de São Paulo, 

muitos operários não mostram 
pressa em entrar. Lá dentro, vai 
começar mais uma jornada de 
exploração do trabalho pelo capi­
tal. E na portaria o ambiente está, 
animado, com vários operários 
distribuindo aos que chegam um 
panfleto pela Constituinte livre e 
soberana. 

Um deles, enquanto distribui os 
papéis, vai agitando o assunto: 
"Vamos pegar, minha gente, que é. 
contra o governo que está matando 
o trabalhador de fome! é pela liber­
de! é contra o Figueiredo e o Maluf! 
Vamos ajudar a pôr abaixo esse 
governo!" O operário agitador é 
Aurélio Peres, deputado _federal, 
que passa três dias da semana em 
Brasília e o restante junto à sua base, 
principalmente os metalúrgicos da 
Zona Sul paulistana. Nessa terça­
feira mesmo ele acordou de madru­
gada, já passou com seu Volkswa­
gen pela portaria da Perkins, da 
Villares, e logo estará na Toshiba. 

É CONTRA O GOVERNO 

. Os operários entram na fábric~ 
fendo o panfleto, interessados. E 
verdade que a maioria ainda não 
sabe o que é uma Assembléia Cons­
tituinte. Mas são atraídos pela idéia 
chave: é contra o governo; é para 
mudar esse governo! 

"Constituinte? Tranqüilo que sou 
a favor - diz um operário ainda 
jovem. - O salário aí tá de matar o 
povo de fome! 

Se o Figueiredo e o Maluf tives­
sem saido seis meses atrás tinham 
feito é um favor". Numa venda de 
café, diante do portão da firma, 
outro metalúrgico garante q4e "a 
turma gostaria" de conseguir a 
Constituinte, e que ele mesmo irá à 
manifestação do dia 15, porque 
"todas as lutas da categoria até hoje 
eu acompanhei, na última greve 
enfrentamos a polícia, eu tive até de 
pular este muro ali". 

A Tribuna foi às metalúrgicas e aos bairros da periferia 
de São Paulo ver como o trabalhador encara a campanha 
pela Constituinte. A disposição é de entrar na briga, e para 
valer, para por abaixo o governo atual. 

ela é também pelo feijão, pelo salá­
rio, pela terra, pela liberdade políti­
ca e sindical. No fundo, a campanha 
que começa neste 15 de novembro é 
a ofensiva geral para afastar do 
poder quem manda atualmente no 
Brasil e deixar a maioria decidir, 
livremente, soberamente, como 
deve se:: este país. 

ESCLARECER MII"HÕES 

'O passo seguinte, na consciência 
do trabalhador, é que também os 
seus companheiros precisam enten­
der e abraçar esta bandeira. No 
bairro proletário do Cangaíba, 
periferia leste de São paul o, d ~rante 
um dos muitos debates orgamzados 

pelo Brasil afora para convocar a 
manifestação do 15 de novembro_. 
seu João coloca o problema: "E 
preciso esclarecer o que é Consti­
tuinte, porque o operário só luta 
pelo que ele sabe que é bom. E eu 
mesmo, para dizer a verdade, só 
hoje fiquei sabendo o que é". 

Já seu Pedro Oliver, operário 
aposentado, 55 anos, sabe o que é 
uma Constituinte. Ele está na luta 
desd·e 19461 lembra-se da Consti­
tuinte daquele ano e tem sua opi­
nião. Ressalta a importância dos 
trabalhadores "terem seus legítimos 
representantes numa assembléia 
assim, por exemplo para elaborar 
uma nova CLT'. Mas seu Pedro 
mostra também as limitações desta 

campanha, que é uma grande bata­
lha, mas não é toda a guerra dos 
trabalhadores. "Poderá haver me­
lhora - diz ele - mas relativa. 
Quando a çlassc operária estiver no 
poder. então sim, vão ser outros qui­
nhentos!" 

UM PRIMEIRO PASSO 

O 15 de novembro, dia nacional 
de protesto contra o adiamento das 
eleições municipais e de luta pela 
Assembléia Constituinte livre e 
soberana, surge como o primeiro 
passo dessa campanha. Tem o méri­
to de unir amplas forças políticas, 
representativa_s da grande maioria 
da oposição. E um bom começo. 

Mas é apenas o começo, pois a 
perspectiva da campanha é prosse­
guir, nos planos político, de propa­
ganda e organizativo, para galvani­
zar grandes massas e para lançá-las à 
ação. 

(Bernardo Joffily) 

E quando o trabalhador fica 
sabendo o que é masmo a~ta luta, 
... ntra nela de corpo e alma. E verda- • 
de que Constituinte não enche a 
barriga de ninguém, mas a luta por Na Metal Leve, SP, os operários receberam com_ interesse a convocação para o protesto do dia 15 

LIÇÕES DA LUTA OPERÁRIA . 

Budeiras que 
interessam 

Qual a atitude dos operários 
conscientes, socialistas, diante de 
lutas de caráter democrático 
burguês? Esta questão se coloca 
freqUentemeryte para o movimen­
to operário. E o caso da luta pela 
reforma agrária nos países atra­
sados; da luta de libertação na­
cional nos países dominados por 
potências estrangeiras; da luta 
pela liberdade política nos países 
que vivem sob ditaduras militares 
c fascistas. No Brasil atual, é 
também o caso da campanha de 
massas pela convpcação de uma 
Assembléia Constituinte livre e 
soberana. 

No Brasil isto é ainda mais 
claro. A burguesia brasileira 
nunca se engajou em movimen­
tos revolucionários. Sempre in­
clinou-se para o compromisso 
com os latifundiúrios, no plano 
interno, c com o capital estrangei­
ro, no plano internacional. 

TAREFA DOS OPERÁRIOS 

GOVERNO CONTRA IGREJA 
f 

Mais padres podem 
ser expulsos 

A expulsão do padre Vito Mira­
capillo pelo governo brasileiro, além 
de despertar a indignação da opi­
nião pública, reabriu velhas feridas 
no relacionamento entre a Igreja e o 
regime militar. Há quem tente redu­
zir a importância do desentendi­
mento, como o rninistro'da Justiça 
Abi Ackel, ou o representante do 
Vaticano no Brasil, Dom Carmine 
Rocco, que disse que o que houve foi 
"uma briguinha com um menino", 
insuficiente para "o rompimento do 
casal". Mas não é dificil perceber 
que os setores progressistas da Igreja 
estão sendo alvo de um ataque coor­
denado, partindo dos mesmos ele­
mentos do sistema denunciados 
como responsáveis pelos últimos 

CRISE NA ECONOMIA 

atos terroristas ocorridos no Brasil. 
E como o decreto de expulsão do pa­
dre Vito foi assinado por Figueiredo 
em pessoa, é o próprio governo, em 
seu mais alto escalão, que está envol­
vido na disputa. 

A coisa se agrava porque os inimi­
gos da Igreja progressista não sacia­
ram sua sede de vingança com a ex· 
pulsão. O general Coelho Neto, de 
Minas, já dirigiu novos ataques ver­
bais contra os bispos de S. Félix do 
Araguaia, Dom Pedro Casaldáliga, 
e de Teófilo Otoni. E há a ameaça 
aos religiosos estrangeiros, inclusive 
o próprio D. Pedro, os padres 
Nicola Arponee Henrique Roziens, 
entre outros, ameaçados pela Lei 
fascista dos estrangeiros. 
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Mil e oitocentas pessoas foram ouvir Amazonas no cine Roxy 

REVOLUÇÃO DE 1917 FESTEJADA EM SP 
• 

"11 éo 
futuro do-.Brasil,, 

Apesar da chuva que caia forte, 1.800 
pessoas, na maioria operários, enche­
ram o auditório do cine Roxy, no velho 
bairro proletário do Brás. Não foram 
lutar simplesmente por melhores salá­
rios, mas por uma causa mais elevada, 
pela abolição de toda a escravatura 
capitalista. Convocados pelo Centro de 
Cultura Operária, foram comemorar o 
7 de novembro, 63.0 aniversário da 
revolução socialista na R ussia. 

O auditório ouviu, entusiasmado, 
uma palestra do dirigente comunista 
João Amazonas, sobre ocapitalismoeo 
socialismo. 

"CRISE E INCAPACIDADE" 

"Também o Brasil, - disse João 
Amazonas a certa altura, entre fortes 
aplausos -o Brasil será socialista. 
Haverá por acaso outra alternativa de 

·fundo para os graves problemas que o 
Brasil enfrenta? A4ui tudo está em crist:, 
crônica e estrutural. Os próprios mem­
bros do governo são obrigados muitas 
v~zes a confessar. Crise na produção, 
ci'ist' nasfmanças. crise no ensino, crise 
nos serviços de saúde, crise no abaste­
cimento dos gêneros de primeira neces­
sidade, crise no sistema penitenciário, 
crise no regime político, crise na moral. 

"Crise e incapacidade. A burguesia e 
os latifundiários aburguesados já de­
monstraram uma e mil vezes serem 
incapazes de resolver os problemas 
cruciais da nossa terra e da nossa gente. 

Que significa tudo .issb? Significa que 
é chegada a época dos destinos do pais 
passarerp a outras mãos. Se a burguesia 
e os latifundiários não têm condições de 
resolver os problemas fundamentais do 
país, cabe ao proletariado e a outras 
forças sociais ocuparem o seu lugar." 

A META É O SOCIALISMO 

"Nós, os comunistas - prosseguiu 
Amazonas - lutamos na conjuntura· 
atual para livrar o país do regime militar 

há 16 anos no poder. Defendemos uma 
ampla frente democrática. Pugnamos 
por um governo democrático e de, 
unidade popular, que assegure a liber­
dade política mais completa possivel, 
afim de que seja con"ocada uma Consti­
tuinte livremente eleita. Lutamos para 
que se criem as condições dentro das 
quais o povo brasileiro, consciente e em 
liberdade, possa escolher o seu próprio 
destino. Mas o destino que defendemos 
e defenderemos para nossa gente é a 
democracia popular rumo ao socialis­
mo. 

"Nosso país possui já uma grande 
classe operária, que se levanta e começa 
a lutar. Possui também uma imensa 
massa de camponeses sem terra que se 
levanta em todos os quadrantes do país 
para lutar por seus direitos indiscutíveis. 
Um dia, a classe operária aliada com os 
camponeses há de varrer para sempre 
com os entraves tornam tão infeliz li 
nossa Pátria m:a e querida de todo nós." 

"OUTROS DISPAROS SOARÃO" 

Concluitldu, Amazonas afi . A 
7 de novembro de 1917, o eco doJ 
canhões do Cruzador Aurora, dispara­
dos contra o Palácio de lnvemo em 
Petrogrado, anunciou aos povos, aos 
explorados e oprimidos de todos os 
Continentes, de todas as raças, de todas 
as língua~a grande nova: chegara a ~ora 
da libertação, da emancipação social 
dos que tudo produzem e nada têm, a 
época das revoluções proletárias. 

"Outros disparos sobre outros palá­
cios ainda se farão ouvir. E os punhos 
vigorosos dos emancipados, por cima 
das fronteiras de todos os países, hão de 
se encontrar, na grande comemoração 
da vitória universal, no aperto de mâos 
da fraternidade, da solidariedade, da 
liberdade e da justiça social afinal 
conquistadas. O socialismo é o futuro 
do mundo. Continua na ordem do dia 
até a vitória final". 

• 

Não é difícil compreender que 
estas são bandeiras de caráter 
burguês. A repartição da terra 
entre os camponeses, a constitui­
ção de nações independentes e a 
democracia parlamentar, por sua 
natureza, não afetam o sistema 
capitalista de propriedade nem o 
poder político burguês. São tare­
fas que pertencem à velha revolu­
ção burguesa que se desenvolveu 
no mundo até o século passado, e 
não da nova revolução proletária 
que entrou na ordem do dia no 
nosso século. 

Coloca-se então para o movi­
mento operário a tarefa de levar 
até as últimas conseqUências a 
luta por estes objetivos. E os 
operários têm bons motivos para 
isso. Primeiro porque fatores 
como o latifúndio, o domín~o 
estrangeiro e a ausência de liber­
dade pesam diretamente sobre os 
seus ombros, mais do que sobre 
qualquer outra classe. Segundo, 
porque ao engajar-se nestas lutas 
o proletariado consegue ·aliados 
tão preciosos como a grande 
massa camponesa, os setores 
patrióticos e democráticos da 
sociedade. E finalmente o motivo 
mais importante do ponto de 
vista das metas finais da classe 
operária: porque só assim se 
consegue desimpedir o caminho 
para que a sociedade avance no 
sentido das transformações revo­
lucionárias de caráter socialista. 

FMI ganhou pacote de Delfim 

QUEM QUER IR ATÉO FIM 
• No entanto, o que se vê atual-

mente? Em toda parte, é a bur­
guesia reacionária que resiste de 
todas as formas à luta por estes 
objetivos. E é a classe operária 
que se mostra mais disposta a 
levá-los até a vitória. 

Ocorre que a vitória desses 
objetivos abre caminho na histó­
ria para outras transformações, 
muito mais profundas, de caráter 

, socialista. Por isso a burguesia, 
mesmo no passado, em geral não 
se empenhou a fundo em levar até 
o fim a sua própria revolução. E 
hoje, que ela se tornou uma classe 
contra-revolucionária no plano 
mundial, trabalha inclusive para 
fazer voltar atrás muitas conquis­
tas democrático-burguesas ante­
nores. 

Os operários brasileiros sabem 
disto por experiência própria. 
Nenhuma classe sofreu mais do 
que eles com a ausência das mais 
elementares liberdades democrá­
tico-burguesas sob a ditadura 
militar. Ao mesmo tempo, eles 
viram como a parte mais podero­
sa da burguesia brasileira aliava­
se abertamente com os generais e 
as multis para sustentar o fascis­
mo. E vêem agora como até a 
parcela liberal ou mesmo demo­
crática da burguesia reluta em 
empunhar com firmeza as ban­
deiras da plena liberdade polítid1, 
da reforma agrária e da indepen­
dência nacional. Cabe à classe 
operária tomar estas bandeiras 
nas mãos e levá-las até-a vitória. 

Logo no dia seguinte à sua última 
romaria pelas capitais financeiras 
dos Estados Unidos, Europa e Ja­
pão, o ministro Delfim Netto, entre 
duas garfadas de um suculento 
almoço, anunciou à imprensa mais 
um dos seus "pacotes" ·econômicos. 
Primeiro, mandou afrouxar o con­
trole dos preços, que vão subir à 
vontade nos "setores competitivos". 
Segundo, liberou as desvaloriza­
ções do cruzeiro, que vai perder 
ainda mais terreno perante o dólar. 
E terceiro, liberou também as taxas 
de juros dos bancos, e com ela a es­
peculação financeira. 

DELFIM AFINOU DE VEZ 
O novo "pacote" obedece às or­

dens dos banqueiros internacionaís, 
principalmente os americanos. Eles 
acham que chegou a hora de puxar 
com mais força a corda da dívida 
externa que passaram no pescoço 
do Brasil. A forma de puxar a corda 
é colocar a economia brasileira nas 
garras do Fundo Monetário Inter­
nacional, o FM I. 

No início, para os menos avisa­
dos, parecia que o governo Figuei­
redo queria resistir a essa chanta­
gem. Delfim falava grosso: "Não 
precisamos nem precisaremos re­
correr ao FM I", dizia. Mas os· pa­
trir>tas brasileiros já alertavam que-

30 
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IIIMfl~-m::ste ano. Vai significar mais 
lucros, principalmente para os capi-

talistas dos setores financeiro e de 
exportação. Vai provocar um novo 
impulso na inflaÇão. Vai ~mpurrar 
o Brasil no rumo da recessão econô-­
mica, do desemprego edafomepara 
a família trabalhadora. 
MAIS CONCESSÕES A VISTA 

Só faltam duas medidas para a 
submissão do governo brasileiro ao 
FMlsercompleta. Umaéofimdos 
reajustes semestrais dos salários, a 
outra a liberalização das importa­
ções. 

No ·caso da abertura dos portos 
para as importações, há uma dispu­
ta do mercado brasileiro, entre os 
capitalistas de fora e os que já se ins­
talaram no Brasil, inclusive as multi­
nacionais. Por isso o governo prefe­
re ainda a linha de abrir o país, sim, 

~ . . 
ra 1 ·estrm(~ntc:>s 

drástica com medo da reação vinda 
de baixo .. Os reajustes semestrais 

. foram uma conquista das greves de 
1979 I ~0. Os trabalhadores não acei­
tariam sua eliminação. 

Essa vacilação mostrou até que 
ponto Figueiredo e seus ministros 
estão enrmscados, perdidos na crise 
econômica. 

DIAGNÓSTICO FURADO 
Tanto as medidas do "pacote" 

como as que ainda faltam para con­
tentar o FM l colocam como proble­
ma número um o déficit da balança 
comercial. Os banqueiros querem 
que o Brasil acabe com o déficit para 
conseguir dinheiro e poder pagar a 
dívida externa, com seus juros altls­
simos. Mas do ponto de vista dos 
interesses da nação brasileira, este 

· ico é a so e e 1 \os 
desastrosos, como por exemplo a 
redução dos gastos na área social. 
que já está acontecendo. Somente 
em. S. Paulo, nos últimos dias, a Es­
cola de Administração da Funda­
ção Getúlio Vargas e o Hospital São 
Paulo foram fec a en.guanto a 

1 1m que vão ocorrer 
em esca a arrasadora, se o governo 
Figueiredo e o FMI continuarem 
tratando dos problemas do aís. 
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MUM quer acabar com a moleza 
Chapa 2 promete derrubar pelego do sindicato dos metalúrgicos do Rio de Janeiro 

Os 250 mil me­
talúrgicos do Rio 
de Janeiro an­
dam agitados. · 
Quatro chapas 
disputarão dia 
17 a direção do 
seu Sindicato. E 
isto depois de 16 
anos de oportu­
nismo sindical, à ' 
sombra do regi­
me militar. 

Entre 1971 73. 
a gestão de Val­
dir Vicente pra­
ticou tanta cor­
rupção que a­
briu brecha para 
a ditadura inter­
vir no sindicato c 
impedir a posse 
da chapa de o­
posição, vence­
dora das elei­
ções de 1973. 

Quando foi 
marcada nova 
eleição, o mes­
mo Valdir, em João de Deus (E) e Arnaldo, membros do MUM 
conchavo com 
os interventores, conseguiu articu­
lar uma chapa única que, depois de 
eleita. além de sabotar a luta operá­
ria deixou o sindicato sem água, sem 
luz e ~em telefone, cortados por falta 
de pagamento. Pimentel já· fazia 
parte dessa gestão, no conselho Fis­
cal. 

:"las eleições de 1978, ainda pre­
dominou o conchavo. Saiu um 

"chapão" que era uma verdadeira 
salada. desta vez com Pimentel na 
cabeça e Valdir conchavando nos 
bastidores, como sempre, tão afas­
tado da categoria que se tornou cor­
retor de imóveis. 

QlJEM É A DIRETORIA HOJE 

Essa diretoria também caiu no 
marasmo, trocando a luta pela con-

METALÚRGICOS AVALIAM CAMPANHA-SP 

Preparar novas lutas 
Um grupo de jovens ativistas sin­

dicais avalia os resultados da cam­
panha salarial dos metalúrgicos de 
São Paulo. a maior categoria do 
país, com cerca de 420 mil operários. 

CARESTIA COME SALÁRIO 

Apesar dos metalúrgicos ainda 
não terem recebido o salário deste 
mês, incluindo o aumento desta 
campanha,já se nota o descontenta­
mento da categoria. "O pessoal está 
reclamando que nem recebeu o au­
rncnto de salário e as coisas já dobra­
ram de preço. O aumento do ônibus 
é o que mai deixa raiva . E agora 
ainda vem o aumento de 100% nos 
aluguéis", explica um operário da 
Zona Sul. · 

Mui tos operários nem sabem que 
a campanha salarial acabou, ou 
quanto vão receber de aumento. 
dada a pequena participação nesta 
campanha. O que não quer dizer 
que os metalúrgicos não estivessem 
dispostos a lutar contra os patrões 
pra ver as coisas melhores. 

"O descontentamento este ano é 
maior. Muitas fábricas, que não pa­
raram na greve anterior, este ano já 
fizeram greves parciais, como a 
M W M, onde os operários pararam 
para exigir o retorno de um compa­
nheiro. numa greve de solidarieda­
de. Outras pararam contra as irregu­
laridades da firma, como a Cater­
pillare a Matarazzo". 

FALTOU A DIREÇÃO 

Conforme ressalta um torneiro 
mecânico. "a sítoação objetiva exis­
te. o pessoal está empobrecendo e 
está reclamando. Agoraoquefaltou 

isto é importante foi o fator 
subjetivo, a organização. O pessoal 
não acreditava na direção do movi­
mento. A diretoria do sindicato, 
todos sabem, é traidora, só está vi­
sando fins eleitoreíros. E o grupo da 

Oposição Sindical também nada 
fez, não tem base alguma". 

Neste sentido a campanha sala­
rial teve um saldo positivo. Serviu 
para evidenciar ainda mais que o ru­
mo certo para o sindicato dos meta­
lúrgicos não será dado nem pela di­
retoria pelega nem pela restrita 
Oposição. Uma parcela de ativistas 
mais conseqüentes entendeu isto e se 
lançou para o trabalho de mobili­
zação, indo para as portas de fábri­
ca, intervindo nas assembléias e rea­
lizando os "arrastões", ou seja, pas­
(sando pelas empresas carregando o 
pessoal para o Cine Roxy (como na 
Fiel, onde se formou uma pequena 
passeata com 50 metalúrgicos). Na 
prática foi a única força que se lan­
çou para mobilização, que tentou 
preparar a greve. 

AVANÇAR NA ORGANIZAÇÃO 

A campanha serviu para acumu­
lar experiência, para romper vícios e 
avançar na organização da classe 
operária. "A divisão não interessa 
pra categoria. O que interessa é a 
formação de comissões de fábrica 
pra lutar pelos problemas mais 
sentidos. Temos também que achar 
a melhor forma possível de partici­
par do sindicato." 

Novas lutas se avizinham, como a 
campanhã pelo reajuste de maio e a 
realização do Congresso dos Meta­
lúrgicos para tirada de delegados 
para Conclat. Mas a mais importan­
te batalha, sem dúvida, é a eleição da 
nova diretoria do sindicato, que 
para um dia estar nas mãos dos tra­
balhadores "vai precisar de muita 
fbta". Organização de muitas fábri­
cas, sindicalização de muita gente, 
f01talecimento do sindicato, parti­
cipação nas atividades do sindicato 
e a formação de uma chapa que uni­
fique os metalúrgicos de São Paulo 
são algumas das metas. 

METALÚRGICOS DE PIRACICABA-SP 

Chapa 3 em ação! 
Três chapas irão concorreras elei­

ções dos metalúrgicos de Piracica­
ba. A chapa I dasituação,achapa2, 
que já competiu três vezes e não ga­
nhou, e a chapa 3, querepresenta a 
força nova surgida na categoria. 

A chapa 3 trouxe vida para a cam­
panha. Logo de cara após o registro 
a chapa 3, "União dos Metalúrgi­
cos", lançou oseujornal, obrigando 
as chapas a se movimentarem, ele­
vando o nível político das eleições e 
com isso ganhando prestígio junto a 
categoria. 

Dos 18.000 metalúrgicos que tra­
balham em Piracicaba somente 
6.000 são sindicalizados. Isto revela 
a pequena confiança que a categoria 
tem na atual diretoria. Um dos prin­
cipais trahalhos da chapa 3 é de­
monstrar para os trabalhadore~ 
como é importante um sindicato 
combativo e atuante. Nas portas de 
fábrica os operários têm cobrado da 
atual diretoria a negociação prome­
tida no fim da greve de abril. 

Muito interessante foi a frase de 
um metalúrgico da Motocana, que 

Mendes, candidato a presidente 

quando pergunta~o ~e a ínau~ura­
ção da piscina do smd1cato no dm 9 o 
fari votar na chapa I da situação, 
respondeu: "Meu chapa. pi:-,ci.n~ é · 
coisa boa, mas não ganha ele1çao. 
Vamos tomar banho na piscina do 
Sindicato, mas vamos votar na cha­
pa 3". 

ci liação. P i mentel formou-se em 
biologia e já está com um pé fora da 
categoria. A campanha de sindicali­
zação d_e..--1979 foi interrompida 
quando estava no pique. Na greve 
d o ano passad o, a diretoria simples­
mente se omiti~ A condução do mo­
vimento terminou na mão de alguns 
companheiros combativos, esfor­
çad os, mas a inda sem experiência, 
sofreu influência de aventureiros 
e terminou e.svaziando-se diante da 
repressão policial a serviço dos pa­
trões. 

COM O SUR GIU O MUM 

Com o movimento grevista e o 
avanço político da classe operária, 
participantes dos piquetes e da co­
missão de salários do ano passado 
viram a necessidade de participar 
das eleições sindicais deste ano. Foi 
assim que nasceu o Movimento de 
União dos Metalúrgicos (MUM), e 
que jovens lutadores operários como 
Zeca, Ademir, George e outros inte­
graram a Chapa 2, de oposição e re­
novação. 

Esse movimento ainda foi in­
fluenciado por certas idéias equivo­
cadas, por certa estreiteza, tentando 
no início articular uma "unidade 
pré-fabricada". Aventureiros tenta­
ram entrar por essas brechas e; 
quando fracassaram. formaram a 
Chapa I , do divisionismo. 

Q UEM ESTÃ NA CHAPA 4 
Enquanto isso, as velhas raposas 

da diretol'ia quererl) reeleger Pimen­
tel, pela Chapa 4. E tudo como are-

prise de um velho filme. Valdir 
Vicente continua com seus concha­
vos. E para não faltar nada, até ex­
interventores como Maranhão e 
José Fernandes apóiam essa chapa 
da conciliação e do marasmo. De 
novidade, só existe a Chapa 3. fruto 
de brigas internas alheias aos inte­
resses operários. 

Durante a campanha a Chapa 2 
ampliou sua~ perspectivas e, apesar 
das deficiências, é quem reúne hoje 
as melhores condições para fazer 
uma gestão atuante e combativa. 
Ela precisa do apoio dos metalúrgi­
cos cariocas. E precisa também da 
crítica e do controle da categoria, 
para reforçar o que tem de bom e 
corrigir as falhas. Construir um sin­
dicato independente e representa­
tivo é tarefa de toda a categoria, e 
não somente de uma diretoria. 

UNIDADE PARA A LUTA 

A unidade é fundamental para a 
classe operária. Mas unidade para a 
luta e não para a conciliação. E 
quando há divergências, as bases es­
colhem quem vai para a direção do 
Sindicato. 

Mas também interessa à classe 
chamar para a unidade todos os 
companheiros honestos e combati­
vos que por equívqco perdem o 
rumo. Com isso vai se fortalecendo 
a verdadeira união dos metalúrgi­
cos. 

(Rogério Lustosa e J oão de 
Deus) 

Em Comaçari, os petroquimicos trabalham sem segurança 

PORTA DE FÁBRICA EM CAMAÇARI -BA 

O Pólo da miséria 
No Polo Petroquímico de Càma­

çarí, na Bahia, trabalham em média 
5 mil operários submetidos às piores 
humilhações. Não têm direitos tra­
balhistas nem segurança no traba­
lho. São verdadeiros bóias-frias, 
trabalhando num dos maiores com­
plexos industriais da América Lati­
na. Todos os dias se díri&_em ao tra­
balho trepados em pau-de-arara 
(caminhões). Estes são os trabalha­
dores ligados às empreiteiras, que 
fazem desde o serviço de construção 
civil até os serviços em contato com 
gases de alta periculosidade. 

Mui tos deles não têm noção do 
nível de exploração a que estão sub­
metidos. Não possuem sindicato ou 
qualquer outro tipo de organização 
que facilite a luta de forma unifica­
da. Os "peões", como são chama­
dos. são os que mais sofrem. Um ve­
lho peão relata: "Eu nem sei o nome 
da fábrica em que estou trabalhan­
do. Trabalho com empreiteiras, e 
eles não contratam a gente não. Tem 
semana que eu trabalho só dois dias. 
A gente não assina documento ne­
nhum. A gente recebe por metro cú­
bico, só 100 cruzeiros". 

R ISCO DE VIDA 
Nas indústrias, esses trabalhado­

res estão expostos aos piores risc?s, 
sem nenhuma segurança. A maio­
ria não usa máscaras nem vestimen­
tas adequadas. É como di? um velho 
trabalhador, com cerca de 65 anos: 
"Se o empreiteiro tiver consciência, 
pode fazer uma cobertura prá gente. 
Se não, a gente está chumbado, o 

ASSEMBLÉIA DOS GRÂFICOS-SP 

trabalhador morre na míngua". 
Em virtude desse abandono, os 

acidentes de trabalho se multipli­
cam. Na maioria das vezes os aci­
dentes ficam encobertos. Um tra­
balhador relata quevíu"umdos pio­
res acidentes do Polo: foi um aciden­
te calamistoso. lá na Sertep. Um tra­
balhador caiu num tanque de ácido 
sulfúrico e morreu". Outro operário 
ilustra com mais um caso: "Teve um 
operário que caiu e ~ engenheiro 
falou que o operáiio era material de 
consumo e não tinha problema o 
acidente. Isso lá na montagem de 
uma fábrica, em São Roque. Nessa 
hora a peãozada reagiu e se juntou 
para pegar o cara, que logo tirou o 
corpo". 

MISÉRIA E REVOLTA 
No P.olo os operários têm que tra­

zer comida de casa, já que a empresa 
não fornece. E o que se vê são cen­
tenas de trabalhadores comendo fei­
jão misturado com farofa, a bomba. 

Na última campanha salarial dos 
petroquímicos de Camaçari a situa­
ção em que vivem e trabalham estes 
cinco mil operários ligados às em­
preiteiras foi denunciada em assem­
bléia, o que·provocou grande revo~­
to dos trabalhadores do Polo. Mul­
tas reivindicações foram enviadas 
aos patrões, mas, até agora, a situa­
ção continua igual ou pior. Aos pou­
cos os "peões" vão entendendo que 
só com muita luta irão conquistar 
estas melhorias mínimas. (Carlos 
Olímpio e Elisa, da sucursal de Sal­
vador) 

"Rêajuste na marra" 
Os gráfico~ de S. Paulo estão em 

movimentada campanha salarial e 
sofrem ameaças e perseguições dos 
patrões. Na gráfica do Colégi? 
Objetivo até mesmo a Mana'Rodn­
gues foi atingida com uma susp~n­
são por 30 dias, mesmo sendo dire­
tora eleita do sindicato. O fascistão 
América Magalhães , fugido d e 
Angola, ameaça os trabalhadores 
da gráfica com a demissão de todos 
que tiverem cartcírinha do sindica­
to. 

No encerramei1to da última as-

l 
O pelego manteve o sindicato f echado durante.JJ campanha 

ELETRICITÂRIOS DA BAHIA 

Renovar o sindicato 
Os eletricitáríos da Bahia prepa­

ram-se agora para mais uma impor­
tante batalha: a renovação do seu 
Sindicato, segundo Loureiro, can­
didato à tesoureiro pela chapa 2 de 
oposição: "Uma das dificuldades 
iniciais, logo superada, fo i a desu­
nião entre os trabalhadores de opo­
sição em Paulo Afonso c de Salva­
dor, da Chesf e da Coelba. A unifi­
cação foi um enorme avanço." 

"Nosso programa incluí a luta 
pela Autonomia SindicaL pelo dcsa­
trelamento dos sindicatos do Minis­
tério do Trabalho e contra a legis­
lação trabalhista que está sempre do 
lado do patrão", diz para o Tribuna 
Lázaro Bilac, candidato a Presiden­
te e a inda acrescentou "somos a 
fa~or da Central,Úníca dos Traba­
lhadores, percebemos a necessidade 
dela". 

Socorro. candidata a Diretora 
Socia l denuncia: "recebi lO dias de 
suspensão. não me promoveram 
mesmo com concurso, isso além das. 
propostas indecorosas. mas tenho o 

TÊXTEIS DE SÃO PAULO 

apoio dos companheiros e não 
desisto." 

OPER Á RIOS ANIMADOS 

Mais de duzentos operários da 
Chesf se reuniram para discutir a 
campanh.a da chapa 2 muito ani­
mados. Seu l núcio Catingueira,com 
quase trinta anos de ChesL foi um 
dos mais aplaudidos: "Sou ignoran­
te mas não sou pelego. O pelego, na 
hora da luta mete a cabeça para den­
tro do couro, que nem cagado. Esta­
mos cansados de tantas injustiças. 
Estamos tendo muita união e preci­
·samos fazer uma corrente bem forte. 
Nosso sindicato em Salvador parece 
uma estrebaria ... " 

Um outro operário confirmou a 
péssima qualidade dosaposentosdo 
sindicato e também alertou para o 
perigo de fraude "a arma do pele­
go". 

Os operúrios estão dispostos a lu­
tar "contra essa situação, onde feijão 
é só pros ricos" segundo disse Guas­
quiú. um dos componentes da cha­
pa. 

Não querem'os migalhas 
"Não queremos migalhas. l\ossa 

luta é contra a fome". Estes eram os 
dizeres êle uma faixa, assinada por 
um grupo de operários da fábrica 
Vicunha, q ue exprime a revolta dos 
têxteis frente a posição patronal, 
que na reunião de negociação nem 
compareceu e não respondeu às 
reivindicações dos trabalhadores. 
Ou melhor, ainda fez exigências: 
quer a redução do horário de almo­
ço para meia hora. etc. 

A assembléia decisiva da campa­
nha dos têxteis será no próximo dia 
23, no sindicato, e se espera um bom 

Voith assassina 
São Paulo, SP A Yoith é uma 

metalúrgica que se gaba de tratar 
muito bem seus operários. Dizem até 
que a firma é a "família Yoith" mas a 
verdade é bem diferente. José um 
trabalhador da calderaria, sentiu-se 
mal e prOCUIXlU o Serviço Médico da 
empresa. O médico como sempre, 
deu-lhe alguns comprimidos e o 
mandou de volta para o trabalho. 
Acontece que o companheiro estava 
com apendicite aguda. A coisa 
piorou e, quando José deu entrada 
no Hospital, estava com o apêndice 
estourado e morreu. 

Grande revolta existe entre os 
operários, que estão exigindo o afas­
tamento do Dr. Cleber, Chefe do 
Departamento :vtédico, através de 
um abaixo assinado e do apelo do 
sindicato e outras entidades popula­
n::s. 

Caminhões parados 
Cegonheiros, SP Cem ccgo-

nheiros realinmm1 passeata em São 
Ikrnardo como rrntesto reJa intra n­
si!!ência dos empresários. que lhes 
negam um reajuste no frete. DepOIS 
da manifestação, rcali/aram uma 
assembléia onde decidiram manter o 
mm imento de locautc. Mesmo com 
as violências policiais os cegonheiros 
estilo cada vct mais firmes . Em 
Minas Gerais 350 caminhões ta m-
bém estão parados, obrigando a Fiat 
a e~tocar 2.XOO carros. 

comparecimento. A revolta dos 
operários é grande frente a arrogân­
cia dos patrões. "O patrão sem 
trabalhador não existe, mas o traba­
lhador sem o patrão existe", desaba~ 
fou J,lm operário. 

A lguns jovens ativistas criticam. 
em parte, a diretoria do sindicato 
pela pequena mobilização da cate­
goria. Ela tem feito de tudo para que 
não se forme a comissão de negocia­
~ão e redação. impedindo o melhor 
desempenho dos têxteis. No lugar 
da categoria vai para a mesa de 
negociação um "bando de jornalis­
tas da O boré" denuncia um têxtil. 

homem do campo, que vive explo­
rado e abandonado. (da sucursal). 

Souza Cruz demite 
Fumageiros, MG No dia 30de 

outubro a Souza Cn•t. jogou mais 
600 operários no de~emprego, ao 
fechar a sua fábrica em Belo Hori­
zonte, perfazendo assim 4uase mil 
empregados demitidos neste ano. O 
fechamento desta fábrica não signi­
fica que a empresa esteja na falência, 
ao contrário. Em 1979 a Souza Cruz 
teve lucro de 4 bilhões c 353 milhões. 
E ainda neste ano ganhou do gover­
no uma enorme área em U berlândia 
(MG), com isenção de imposto e 
incentivos fiscais. O SindicatQjúnto 
com os trabalhadores estão exigindo 
que o governo force a Souza Cruz a 
reabrir a fábrica e readirnitir os 
operürios (da Sucursal). 

Capanga da Lundgren 
Pitimbu, PB A violência vem se 

alastrando contra os posseiros da 
fazenda Camucim, de propriedade 
do Grupo Lundgren. um dos gran­
des grupos latifundiários e industriais 
do país. A situação chegou a um tal 
níYel que culminou com a polícia 
rroibindo o bispo dom José Maria 
Pires de cekbrar missa. No dia 29 de 
outubro, em mutirão, os campone­
ses plantaram 50 quilos de feijão. 
Mas no dia 30, os donos da fatenda 
mandaram arrancar, enquanto um 
cano cheio de capangas vigiava o 
local. 

Greve na Corsanto 
Serra, ES Sem rcce!Jer seus 

salúrins desde sett:mbro. os 1-ló 
opc!Únos do Cortumt: Lspínto San, 
to S A ((\manto) estão em gre\c 
hú mais de trinta dias. Os trabalha-
d r' ·i ê- ad i ' ·, · I -" 

t 



ENCONTRO INDÍGENA-AL 

Índios 
denunciam 
opressão 

Pela primeira vez as tribos indígenas 
de Alagoas reuniram-se para discutir 
seus problemas. Numa promoção da 
Sociedade Alagoana de Defesa dos Di­
reitos Humanos, foi realizado o I 
Encontro Indígena de Alagoas, nos dias 
8 e 9 de novembro. 

CACHOEIRA DO MACACU-RJ 

Assembléia do Rio Grande do Sul e em Goi6s:braços erguidos contra a miséria. 

O ~ncontro teve importante sa!do 
orgamzatiVO. Com a aprovação unâni­
me das tribos presentes (Wassu'tangui, 
Káriri'xoco, xucuru'karirl) foi formada 
a Comissão Estadual do Índio, que fará 
parte da União das Nações Indígenas do 
Brasil. Juntamente com a SADDH os 
indígenas formarão, também, a Comis­
são Pró-Índio de Alagoas. 

Vamos tomar a terra 

lpidemia nacional de greves Os índios fizeram importantes de­
núncias: o representante da tribo 
Tingui afirmou: "Minha aldeia ti­
nha 57 mil alqueires de terra, hoje tem 
300'alqueíres e. nessa terra não dá nem 
mandacaru". 

Os lavradores de Cachoeira de 
Macacu, no Rio de Janeiro, estão 
decididos a tomar para sí as ter­
ras da Fazenda São José da Boa 
Morte. No próximo dia 19, no sítio 
Shallon, haverá uma assembléia 
(espera-se mais de mil trabalhado­
res) onde se decidirá o que fazer. 

Na maior assembléia da categoria 
já vista no Estado, com cerca de 16 
mil pessoas lotando o estádio Gi­
gantinho, os professores da capital e 
interior do Rio Grande do Sul deci­
diram no último dia I continuar a 
greve até que suas exigências sejam 
atendidas. Eles haviam paralisado 
as atividades por dois dias (30 e 31) 
para pressionarem o governo e tes­
tarem suas forças . Do governo não 
arrancaram nada, mas. em compen­
sação, comprovaram a disposição 
da categoria. 

Já na apresentação das propostas 
dos núcleos do Centro de Professo­
res do Estado do Rio Grande do Sul 
(CPERGS) ficou clara a união e 
combatividade da categoria. Qual­
quer proposta contrária à greve ou 
vacilante era rechaçada imediata­
mente. A voz geral era de greve ago­
ra por reposição salarial de45,27%a 
partir de outubro; reajuste salarial 
de I 00% a partir de janeiro; mais ver­
bas para educação ( 12% do orça­
mento federal c 30% do estadual); 
escolha da direção da escola pelos 
professores; reajuste trimestral; 13.0 

SANTA LUZIA-MA 

Eleições 
anuladas 

Por falta de quórum (apenas 800 la­
vmdores vo•.tr<.~m numa ~oti(.!!lde qui:' 
pa>sui mais de sete mii sóc;o:,J 1'91 ~··11 
anuladas as eleições, realizadas no dia 2, 
para o sindicato dos trabalhadores ru­
rais de Santa 'Luzia, no Maranhão. 
Agora nova data será marcada para o 
pleito. 

Com os acontecimentos deste dia fi­
cou claro para todos que a chapa da si­
tuação, encabeçada pelo pelego Hono­
rato S. Oliveira, conta com apoio c;los 
grileiros. fazendeiros, políticos do PDS 
e até da igreja, dirigida pelo bispo poli­
cial de Viana, Dom Adalberto. Já a 
Chapa de oposição, a 2, conta somente 
com o apoio dos lavradores de Santa 
Luúa. Esta região é bastante violenta, 
com a atuação de g:rilc1ros c polícia, e os 
camponeses já notaram que necessitam 
do sindicato forte. (da Sucursal) 

Ameaça 

sobre a Polônia 

Tropas soviética~ estão realizando 
manobras conjuntas com o exército 
polonês, como uma demonstração 
de força diante das ameaças 
dos trabalhadores da Polônia de en­
trarem em greve novamente, caso o 
governo continue com suas mano­
bras para sabotar os acordos firma­
dos em agosto último. No dia 3 de 
outubro, centenas de milharesdctra­
balhadores efetuaram uma greve de 
uma hora , para forçar o governo a 
pagar um aumento equivalente a 
1.500 cru7ei ros. Em seguida, o go­
verno apresentou uma série de entra­
ves quanto à legalização dos sindica­
tos, levando os trabalhadores a pre­
parar uma outragreve.lssoforçouas 
autoridades a recuar. inquietando 
a União Soviética e os governos de 
outros países satélites, como a Ale­
manha Oriental e Tchecoslováquia, 
que temem que a agitação operária 
contagie seus países. 

Operários traídos 

salário; etc. 
Graças à experiência da greve 

passada, os professores nesta luta 
estavam melhor organizados. For­
maram um comando de mobili­
zação, centralizado pelo CPERGS; 
criaram um boletim informativo 
diário; e realizaram inúmeras reu­
niões com alunos e pais de alunos. 
conseguindo-grande apoio da popu­
lação à greve. Um fato interessánte 
que está se generaiizando no Estado 
é de diretores de escolas colocarem 
seus cargos a disposição do governo 
e aderirem ao movimento grevista. 

AMPLAS E RADICAIS 

Além da paralisação dos mestres 
paranaenses, em meados de outu­
bro, e dos gaúchos, também estão 
em greve os professores da Paraíba, 
os de Imperatriz, no Maranhão, e os 
professores universitários paralisa­
ram suas atividades nacionalmente 
durante dois dias (5 e 6 de novem­
bro), sendo que em Goiás ainda 
prossegue a greve na Universidade 
Federal. Esta combatividade do 
magistério é reflexo do desconten-

tamento da categoria, cada dia mais 
marginalizada. Ela continua tendo 
aumentos anuais de salário, excluí­
da da nova política salarial do go­
verno. 

No Maranhão eles ganham dois 
mil cruzeiros pormêsetêmquefazer 
como uma professora de Impera­
triz, viúva, com cinco filhos, que 
levanta todo dia às seis horas da ma­
nhã para fazer bolo para os meninos 
venderem na rua. Outras são mani­
cures, costureiras, etc. 

"Ser professor hoje é ser mendigo, 
relata um professor do Rio Grande 
do Sul. A gente que trabalha na peri­
feria tem que estar batendo nas por­
tas pedindo auxílio. já que o gover­
no não oferece nada. Estamos can­
sados dessa situação, não dú mais". 

É a miséria que leva os professo­
res a ações mais ousadas, tira-lhes a 
mentalidade de classe média e leva­
os para luta. Em Imperatriz os pro­
fessores da rede municipal chega­
ram a inYadir a prefeitura para 
exigir melhorias, mostrando até 
onde podem chegar pela vitória. 

Hibes Menino de Freitas é um Wassu 
e denunciou a fábrica Salgema,.onde tra­
balha em péssimas condições: "A condi­
ção de operário me deu uma visão maior 
do problema do índio. Na comunidade 
dos brancos senti o problema do povo 
da cidade na pele. Aprendi também a 
necessidade de união ·para lutar pelos 
nossos direitos e por isso esse encontro é 
importante: saiu daqui a nossa união." 

Preparados para a tomada da terra 
os lavradores estão. O sindicato dos 
trabalhadores rurais da região, com 
João de Jesus na presidência, reali­
zou inúmeras reuniões com as loca­
lidades de MarubaL Quisan ga, 
Vecki, Areia Branca e Kn-íl l , o q ue 

cWA2 

CANAVIEIROS DE SÃO LOURENÇO-PE 

Sindicato com união REME·IIAIS 
Mil e quinhentos trabalhadores 

estiveram presentes no ültimodorn!llgo 
de Autubm •. t" ,se da ~i1et<•1ia dd 
sindiCato ~olll~ trabalhadores rural~ de 
São Lourenço da Mata, em Pernambu­
co. O encontro teve uma dupla finalida­
de: empossar a diretoria e comémorar a 
vitória da última greVe dos canavieiros. 
José Francisco, presidente da Contag, 
Jo!->é Rodrigues. da 1-etape. !>Indicatos 
vizinhos, além do deputado federal 
Marcus Cunha foram alguns dos con­
vidados. 

Agapito Francisco dos Santos, reelei­
to presidente sem a menor dificuldade, 
considerado um sindicalista combativo, 
abriu a solenidade denunciando os 
bilhetes anônimos que tem recebido 
com ameaças de morte. Reafirmou seu 
compromisso de fazer "um sindicato 
com união, onde não haja lugar para 

Desemprego na Europa 
A onda de desemprego gerada 

pela cri!>c do capitalismo está cam­
peando à solta na Europa. Nos nove 
países membros do Mercado Co­
mum Europeu (MCE), cerca de sete 
milhões de trabalhadores não ti­
nham emprego em setembro passa­
do, representando 6.5% do total da 
força de trabalho. Somente nos últi­
mos quatro meses, o número de 
dcu ' ,idos chegou a um milhão. 

China equipa repressão 
O governo chinês continua a se es­

força~· para evitar qualquer seme­
lhança com um regime socialista. No 
dia 20 passado, ele solicitou ao 
governo dos Estados Unidos uma 
autorização para comprar os sofisti­
cados fuzis usados pela polícia norte­
americana, para "reequi par as forças 
policiais chinesas". Pouco depois. 
iniciou o expurgo de centenas de 
líderes considerados de "ultra-es- .... 
querda". Basta ligar os fatos para 
saber porque Pequim está tão inte­
ressada em modernizar sua polícia. 

pelegos comprados por patrões!" Um RENOVAÇÃO Mi':DICA• MOVIMENTO AUTENTICO INDEPENDENTE SINDICAL 
dos momento~ de m.nor Yihra1,4io f01 s.J~ 'DIC/\TÜ DOS MÉDICOS-RJ 
yuando anunciOu que .. rndn'lf·n .me1 ':.. • 

deprepararapróximagre\cécontinuar Vial• dar Chapa 2 
o trabalho de base, de ampliação c 
consolidação dos_ delegados sindicais. 

O sindicato de São Lourenço, assim 
como o de Paudalho, é um dos exem­
plos mais significativos de diretoria a 
serviço dos interes~es do camponeses. 
'\leste sindicato tornou-~e sem efeito o 
desconto da contribuição dos associa­
dos através da folha de pagamento, 
mesmo porque muitos patrões não 
repassavam o dinheiro regularmente ou 
deixava de fazê-lo. Agora, as contribui­
ções chegam ao sindicato pelas próprias 
mãos dos trabalhadores; e o que se viu 
foi uma corrida voluntúria. maciça, dl.! 
camponeses às delegacws sindicais e à 
tesouraria. 

"O salário do médico é irrisório me-
nos de três salários mínimos no INAM­
PS . as condições de trabalho são caó­
ticas. com I alta de 1·ccursos básicos para o 
atendimento da população". Assim a 
Chapa 2 Reme-Mais - que concorre 
á eleição no sindicato dos médicos do 
Rio de Janeiro. de I aSdcdezcmbro;dc­
line a situação da maioria dos médicos. 

'"Para melhorar esta situaçüo a recon­
quista do sindicato é um passo impor­
tante. A atual d1retoria é pelega e ~cu pre­
~identc, Joiio Carlos, é ligado ao partiu o 
controlado pelo governador Chagas 

Freitas, o PP, que mantém uma prática 
de corrupção, adesismo e negociatas 
com o governo federal e com grandes 
l.!.rupo~ econômicos", afirma um mem­
bro da Chapa 2, que acrescenta: "Preci­
samos de um sindicato combativo, que 
rompa com o imobilismo, e democrá­
tico nas suas formas de deliberação. 
garantindo participação ativados médi­
cos". A Chapa, no programa, defende a 
luta por uma Assembléia Nacional 
Constituinte soberana, "respaldada na 
representatividade dos setores majori­
tários da população." 

Certa vez, 
numa As­
sembléia 
Geral da 
ONU, ore-

Independentes 
em toda linha 

presentan­
te de uma 
nação afri­
cana confi­
denciou ao 

seu colega 

albanês:"Pa-
[l~~~[g[ii~IJ ra mim, só 
existem três votos independentes 
nesta assembléia: o dos Estados 
Unidos, o da União Soviética e o 
de vocês". E realmente, num mun­
do onde a regra é a submissão às 
superpotências, a Alhânia é a ex­
ceção. Já se disse qucclacrasatéli­
te da I ugoslúvia, da União Sovié­
tica. da China. Mas ela desmentiu 
a todos, mantendo sua indepen­
dência em toda linha. 

~ADA DE DÍVIDAS 

gem do capital finan­
ceiro. A prqpria Cons­
tituição albanesa proí­
be sem rodl.!ios a insta­
laçüo de empresas de 
capital estrangeiro ou 
associado no pais. Proí­
be também o endivi­
damento externo. 

aum entou a organização e a comba­
tividade dos lavradores. 

Nenhum deles aceita que estas 
terras continuem intocáveis e que o 
governo até agora não tenha dado 
resposta ao sindicato que em 1962 
solicitou ao I ncra o parcelamento da 
área entre os lavradores. Todos têm 
u m grande anseio: verem finalmente 
as ter ras divididas entre as 26.000 
pessoas da região. A certeza de que 
em breve a terra será de todos é tão 
grand e que já há distribuição de se­
mentes dl.! feijão para o plantio na 
fazenda. (da S ucursal) 

COLONOS SEM TERRA-AS 

Acampados 
em frente 
ao Palácio 
"De promessa já estamos cheios. Só 

sai mos daqui ~a hendo onde v a mos mo­
-rar. Queremos terra para trabalhar. 
Promessa é pra santo". Com essa dispo­
sição, no d ia 4 de novembro chegaram a 
Porto Alegre 46 colonos, representando 
120 famílias de colonos sem terra, para 
exigir do governador do Rio Grande do 
Sul. Amaral de Souza, uma solução 
para seus problemas. 

Essas famílias fazem parte do grupo 
de posseiros expulsos da área indígena 
de \onoai e Planalto,eml977. Dcsdcaí 
eles vivem pela beira de estrada, aguen­
tando enrolações do governo. Há pou-. 
co mais de um ano, eles invaoiram a 
Granja Brilhante e até hoje estão lá mo­
rando em barracos miseráveis, feitos 
com sacos de adubo e capim, cercado 
por uma barreira de policiais, esperan­
do a respostadas"autoridades". Ascon­
diçôes de vida desse pessoal são das pio­
res. O rancho enviado pelo Estado só dá 
para 15 dias. ' 

Agora eles estão acampados em fren­
te ao Palácio do Governo, o Piratini, 
aguardando resposta satisfatória às 
suas exigências: terras para irem plan­
tando o feijão ainda este ano; instru­
mentos agrícolas e sementes; e o afasta­
mento da polícia de lá. Eles argumen­
tam que não são ladrões. Criminósos 
são os governantes. (da Sucursal). 

URUGUAI 

Repúdio 
à farsa 
eleitoral 

No dia 30 próximo, mais uma ditadu­
ra militar latino-americana promoverá 
um "plebiscito constitucional": agora é 
a vez dos generais uruguaios tentarem 
institucionalizar seu regime de repres­
são através da fraude eleitoral, da 
chantagem e da intimidação do povo. 
vítima de um dos maiores massacres já 
ocorridos na América do Sul. 

O plebiscito segue os mesmos moldes 
da farsa montada pela ditadura chilena 
para aprovar o seu simulacro de consti­
tuição, mas os generais uruguaios se 
destacam em um ponto: na arrogância. 
O comandante do Exército uruguaiq o 
general Queirolo, já declarou que nada 
vai mudar, e não se deve esperar ne-

' nhuma abertura, pois "aos vencedores 
não se exige condições". 

A greve dos operários da Fiat, 
contra as demissões que a empresa 
pretendia fazer em suas fábricas na 
Itália, poderá ser reiniciada nos pró­
ximos meses, pois os trabalhadores 
se sentem traídos pelo acordo firma­
do pelas três centrais sindicais do 
país. 

Resposta guerrilheira 
Guerrilheiros de EI Salvador reali­

zaram no dia 8 uma poderosa ofen­
siva em San Salvador, capital do 
país, atacando o quartel de San Mar­
cos, o maior da cidade, e vários pos­
tos policiais. Os ataques foram uma 
resposta ao terrorismo desencadea­
do pela junta militar salvedorenha, 
cujos bandos fascistas são responsá­
veis por milhares de assassinatos. 

O pano de fundo dessa realida­
de é o ardente patriotismo dos al­
baneses. Num paísqucsemprevi­
veu sob o domínio de invasores 
estrangeiros. até a libertação em 
1944, o povo aprendeu a dar valor 
à independência. Inúmeras vezes 
pegou em armas para lutar por 
ela.lsto porém não bastaria.Para 
haver independência de fato, foi 
preciso construir um sistema so­

Mésmo assim, a pro­
dução cresce depres­
sa. Nos último anos, o 
país tornou-se auto­
suficiente em matéria 
de trigo, implantou 
sua siderurgia, cons­
truiu seu primeiro tra­
tor e criou um sofisti­
cado centro de refino 
do petróleo al~anês. 
São provas vivas da 
falsidade dos gover­
nantes de outros paí­
ses, às vezes bem maio­
res e mais ricos, que 
julgam impossível 
qualquer desenvolvi­
mento sem abrir as 
portas p_ara o capital 

E para não deixar lugar a dúvida~ 
quanto à sua disposição, a ditadura 
uruguaia iniciou uma feroz repressão. 
Mais de 50 pessoas foram detidas, 
incluindo o dirigente do Partido Socia­
lista, José Pedro Cardoso, e várias 
pessoas estão desaparecidas. Ao mesmo 
tempo, prosseguem os preparativos 

mt~p~ndêi~~ia-~~~-~~n1---------~~)a~a~vr :a~ rn 

Após 35 dias de greve e uma gi­
gantesca mobilização de apoio de 
centenas de milhares de trabalhado-

. res, os operários da Fiat voltaram ao 
trabalho, conseguindo apenas que a 
multinacional substituísse seu plano 
de demitir 14 mil por outro de sus-

nsão de 23 mil trabalhadores 
15 meses. 

O medo de Meza 
O ditador boliviano Garcia Mct.a 

está muito preocupado: desde o iní­
cio do mês está fazendo ameaças, di­
zendo que ocorrerá uma "guerra 
civil" caso tentem dern,;bá-lo. É que, 
segundo refugiados, os' militaresque 
o levaram ao poder estão divididos, e 
uma boa parte preferiria colocar um · 
governo moderado, antes que o 
povo boliviano escorrace a todos do 
poder. 

cial capaz desta proeza -osoc;a- ...--...;:;;~ 
lismo. Somente quando os traba­
lhadores tornaram-se donos do 
poder, o país pôde aproveitar 
seus recursos próprios, naturais e 
humanos, desenvolvendo-se fora 
da órbita das potências estrangei­
ras. 

O socialismo livrou a Albânia 
das multinacionais e da chanta-

ma fiscali1ação, e urna pessoa podera 
votar quantas vezes quiser. 

Essa encenação está sendo repudiada 
e denunciada no mundo inteiro, inclust­
ve no Brasil, onde diversas entidades 
democráticas c populares pretendem 
realizar atos de solidariedade ao povo 

uaio. Em São P I , será feito u~ 
à o t 

d orn istas, quando completará 
o~ ·· stro dos urugu10s 
· ~lo I e t niversindo D1as por 

agentes da polícia do Brasil e Lruguai. 
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MORTOS E DESAPARECIDOS NA GUERRILHA DO ARAGUAIA-PA 

Presentes em nossa luta 

"' Nossa seção vem recebendo um número cada vez maior de cattas, vindas 
de todos os cantos do país. Por isso, voltamos a pedir: escreva "curto e 
grosso", queremos dar oportunidade a todos de fazer sua denúncia, relatar. 
um fato, dar sua opinião. . 

"Fala o Povo" vem tendo cada vez mais também uma cor operária, com 
cartas vindas das fábricas, empresas, canteiros de obras. Isso mostra que 
no nosso jornal vem conseguindo cumprir seu papel de ser uma tribuna a 
serviço da classe operária, de seu presente e de seu futuro. Uma tribuna a 
serviço dos interesses das massas populares. Continuem a escrever. 

Dessa forma, estarão nos ajudando a realizar nosso programa de luta, 
refletindo os anseios de nosso povo. (Olívia Rangel) 

EXPULSÃO DO PADRE VITO - RJ 

Legislação fascista 
Tendo acompanhado pelosjornais a 

sucessão de fatos acontecidos em Ribei­
rão (PE), a propósito daatitudeassumi­
da pelo padre Vito Miracapillo, que se 
negou a celebrar missa comemorativa 
pela "independência" do Brasil, vemos 
concretizar-se mais um ato, fruto do 
arbítrio que se abate sobre aqueles que, 
neste pais, comprometem-se com a ver­
dadeira independência do povo brasilei­
ro. Tal atitude parte daqueles que ten­
tam conter a todo custo a caminhada do 
povo que hoje busca a sua livre organi­
zação para a conquista de uma socieda­
de sem explorados e exploradores. 

Vimos recentemente ser aprovado no 
Cóttgres.c;o Nacional o Estatuto dosES"> 
trangeiros, que compreendemos como 
parte do projeto de .. abertura" política 
do governo, condenado por todos os se­
tores comprometidos com a luta pelos 
Direitos Humanos em nosso país, e ve­
mos agora suas conseqüências. Acha-

mos importante denunciar que há hoje 
no Brasil dois estatutos dos estrangei­
ros: um que impede a presença e cerceia 
a liberdade de pessoas como o padre 
Vito; outro que escancara as portas dç 
nossa economia e de nosso território aos 
Ludwig e Rockefeller (entre outros), 
estes sim, interessados na total aliena­
ção de nossos recursos e do trabalho do 
povo da cidade e do campo, contan'do 
com o incentivo e o apoio daqueles que 
hoje nos governam - devemos inda­
gar, com que Legitimidade? ... 

Queremos manifestar a nossa solida­
riedade ao padre Vito e a todos aqueles 
que lutam e se arriscam pela libertação 
do povo. Ao mesmo tempo repudiamos 
sua expulsão do país, que consideramos 
um ato desleal, leviano e anti democrá­
tico do governo, este sim, perante o 
povo, "persona non grata". (Carlos Cé­
sar dos Santos e mais 5 assinaturas- Ni­
terói, RJ) 

OPERÁRIOS DA NOVA AM~RICA - RJ 

Quein poderia imaginar que tão 
frágil e falsa abertura desse margem 
a esse incrível acontecimento? Dia 
26 de outubro de 1980. Catedral de 
Marabá. Missa de domingo à noite. 
Os costumeiros freqtientadores nem 
percebem que algo de grandioso vai 
acontecer. De repente, a revelação: 
D. Alano Maria Pena inicia uma 
missa pelos jovens guerrilheiros 
mortos na guerrilha do Araguaia. 

D. Alano acrescenta: "está pre­
sente' um grupo de pais e parentes 
dos jovens, além de representantes 
de Comissões de Direitos Humanos 
de vários estados e representantes da 
OAB". E diz ainda: "Vocês, que vie­
ram aqui para tudo gravar e depois 
transmítir a seus superiores, prestem 
bem atenção, ajeitem bem seus gra-

vadores, para não perder uma só 
palavra do que será dito aqui." 

É a redenção dessa terrível chaga 
que encobre Marabá desde 70: a ver­
gonha de se falar de um tempo ne­
gro, de terror organizado pelas 
mãos dos militares, do controle de 
uma população apavorada. Uma 
população que se calou, pela opres­
são e pelo medo, e por isso foi coni­
vente com üm vergonhoso fratricí­
dio. 

Inicia-se a missa com a chamada 
dos nomes de todos os guerrilheiros. 
A cada nome o grupo de pais, em pé, 
respondia: "presente!" O grupo de 
parentes está lutando por uma 
palavra das forças militares a respei­
to de seus filhos. Estão mortos ou 
desaparecidos? Se estão mortos. 

FUNCIONÁRIOS DO BRADESCO - BA 

Coisa do diabo 
O Bradesco é um banco qÚeacredi­

ta em Deus e faz coisa do diabo. A fal­
ta de liberdade chega ao ponto de proi­
bir a nõs funcionários de crescer bar­
ba e cabelo. Existem setores em que não 
é permitido dar nem receber telefone­
mas. Trabalhamos como se fôssemos 
máquinas, pois o objetivo do Bradescoé 
nos transformar em robôs. 

Chega a sér rotina trabalhar dez a do­
ze horas consecutivas sem ao menos ho­
rário para merenda. É comum meren­
dar com uma mão e trabalhar com a ou­
tra, sendo que às vezes a merenda, que é 
um copo de refresco e um pão com quei­
jo ou doce, vem deteriorada. O salário é 
uma vergonha. Existe escriturário hoje 

JUDEPRO- PR 

(outubro de 1980) ganhando Cr$ ...... 
4.200,00. O tabalho é tão intenso e a 
pressão dos chefes é tão grande, que é 
comum funcionários neuróticos. 

I 

Um companheiro nosso que já estava 
neurótico e tinha mais de dez anos de 
banco, foi colocado pra fora sem nenhu­
ma justificativa. As mulheresqueengra­
vidam e os funcionários que adoecem, 
correm grande risco de serem colocados 
para fora. Só assim o Bradesco se trans­
forma no maior banco particular da 
América-ta tina, acreditando em Deus e 
massacrando aqueles que, forçados 
pelas circunstâncias, são responsáveis 
pelo seu enriquecimento. (Um funcio­
nário do Bradesco- Salvador, BA) 

Pela Constituinte 
O destino , da juventude brasileira, 

particularmente a partir de 1964, passou 
a ser perigosamente ameaçado pelo re­
gime imposto pelos militares, que reco­
nh~cendo ,a f?_r.~ ~o,s jo,vens J:rocum 
por Jo.dps os Il)po~ tira-los de áçqo, 

O jovem'ét'eV!tlo a i::OI1diçào de vida ~e 
vê obrigado a trabalhar desde a adoles-

1 cência. Com isso lhe é roubado o direito 
de estudar e trabalhar dignamente. No 
trabalho é explorado em todos os aspec­
tos. São forçados a trabalhar além das 
oito horas, recebendo exíguos salários. 

Os poucos que conseguem estudar não 
encontram um aprendizado decente, 
p01s só lhe é q1.bido aprender aqullG que 
o governo impõe. 

Por i ·so jovens, vamos apoiar esta 
ltira pela Constituinterporque já não dá, 
mais pa,.ra suportar tudo~ que nos é im­
posto. E preciso fazer uma nova Cons­
tituição que assegure os direitos dos jo­
vens e para isso precisamos de alguém 
que nos represente naAssembléiaCons­
tituinte. (JUDEPRO • Cambé, PR) 
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METALÚRGICAS - RJ 

Sem direito a banho Exploração 
sem limite Trabalhamos~-------------------------,~----------------------------------1 

8 horas por dia 
com um tremen­
do barulhoenão 
ganhamos um 
centavo de insa­
lubridade. Um 
dos rapazes tra­
balha aqui há 
um ano e ainda 
não conhece re­
feitório, pois ele 
come junto às 
máquinas. E à 

Al.Ô. .. J)OUTOR? 't'tM UM EMPREGADO 
MEU NO Cot/SQLTÓR/01 COM DOR OE 

8.4RRíGA, É O f)IIE C'OH8ÍifA/10S.~ HEM 
DOUTOR? BFNZETACÍL /IA VEIA E 
TUDO BEH, HANDA bE VOLTA. 

:\' 

noite, quandot..._:~--------------'L-----~------------~---" 

vai embora, não tem chuveiro para 
tomar banho. Tem apenas uma pia 
prá gente lavar a marmita, e se a 
gente reclama eles dizem que não co­
locam porque o pessoal quebra. Eu 
não entendo isto, porque nós é que 
somos prejudicados, porque tem 
muita gente que vai da fábrica direto 
pra escola e vai todo sujo. 

Outra coisa que eu queria falar 
também é sobre o médico daqui da 
fábrica. Primeiro ele não é médico, é 
veterinário e nos trata como se a gen-

te fosse bicho. A.._gente chega lá com 
dor de cabeça, resfriado ou com dor 
de barriga e o remédio é o mesmo: 
Hent.etacil na veia e a gente tem que 
voltar pro trabalho. E quem traba­
lha na produção é que se lasca, por­
que devido à doença, depois de to­
mar a injeçã<> fica pior; porque agen­
te fica tonto e a produção cai bastan­
te. Daí a gente tem que apelar para 
hora extra. 

Outra coisa: a gente desconta 
INPS e não podemos ir consultar 

PÓESIA SOBRE CONSTITUINTE - PR 

Por um governo 
do povo 

porque eles não aceitam atestado 
médico do INPS. Descontam e 
pronto, e a gente que se dane. 

A maior parte da seção que tra­
balho é de meninos de 13 a 15 anos 
que ganham salário mínimo. Teni 
muitos meninos fazendo trabalho 
de gente grande e ganhando salário 
mínimo. Era só isso que eu e meus 
companheiros queríamos falar 
(Operários da fábrica Nova Améri­
ca- Rio de Janeiro) 

Nós trabalhamos na fábrica ~oy Ely 
Umpeere com mais de 350 operários 
metalúrgicos e queremos atraves do 
nosso jornal Tribuna Operária denun­
ciar as arbitrariedades que são cometi­
das aqui dentro. Já denunciamos o fato 
ao nosso sindicato que, por ter uma 
diretoria pelega e a favor dos patrões, 
não fez nada por nós. 

Uma das maiores explorações é que 
trabalhamos li horas e meia; com uma 
hora de almoço e 15 minutos de lanche e 
as horas que trabalhamos após as oito 
horas não são pagas como horas extras. 
Outra coisa: no ano passado, na época 
da greve, nós não fomos à fábrica du­
rante seis dias, e quando chegamos eles 
nos descontaram os seis dias em dinhei­
ro. Agora, novamente estão descontan­
do nas férias. 

Aqui eles mandam a gente e~bora 
sempre. Algum tempo atrás, manda­
ram duas companheiras nossas embo­
ra, uma com três anos de casa e a outra 
com quatro, e as duas com 8 meses de 
gravidez. Outra coisa que a gente ía 
esquecendo: se a gente chega tarde, até 
dois minutos, eles nos descontam 30 
minutos. Isto é para vocês verem que 
além de termos que trabalhar por um 
salário que mal dá pra comer, eles ten­
tam nos explúrar de todos os jeitos. 

Nós daqui da Loy Ely U mpeere 
mandamos um recado para os compa­
nheiros metalúrgicos do Rio. Vamos 
lutar pelo nosso sindicatQ, vamos tirar 
os pelegos lá de dentro. Vamos apoiar a 
melhor chapa que é a 2 e a todos os ami­
gos deste jornal, que a luta não pode 
parar. (Metalúrgicas amigas da Tribuna 
Operária- Rio de Janeiro, RJ) 

onde estão seus ossos? Por que esse 
medo do governo, em falar sobre 
uma guerra que envolveu 20 mil mi­
litares, para dizimar um grupo de 60 
e poucos jovens? Porque até hoje o 
controle militar, que se fez presente 
há poucos dias, na zona do conflito, 
avisando aos moradores: "Quem 
abrir a boca vai pagar por isso". 

Ao fim da missa a mãe de uma das 
moças fala em nome de todo o 
grupo. Faz um apelo veemente para 
que todos entendam o ideal de seus 
filhos. Seus filhos eram jovens que 
lutaram por uma crença, fizeram 
uma opção de vida. Eles apenas qui­
seram um Brasil mais justo e iguali­
tário. Que lhes sejam devolvidos 
agora seus corpos. E ela terminou 
com a leitura de um poema de Er­
nesto Cardenal. 

Ao finat Dom Alano pede aos 
presentes q.ue dêem seu abraço a 
essas famílias, demonstrando assim 
a solidariedade do povo de Marabá. 

·E é incrível o que se vê: a igreja em 
peso (menos os "olheiros" do regi­
me) cerca os integrantes da carava­
na, abraça-os, dá seu apoio. Quem 
conheceu alguns dos "meninos" 
conta o que sabe, sempre pouco, 
sempre quase nada, mas que enche o 
coração daqueles pais que percor­
rem, atônitos, o mesmo intrépido 
roteiro de seus jovens heróis, dos 
nossos jovens heróis. 

Marabá ressuscita. E tenta resga­
tar um importante trecho de nossa 
históri<, que estava exilado de todas 
as consciências. (J.L.- Marabá, PA) 

200 delegados de 15 escolas participaram do I Encontrô de Estudantes 

SECUNDARISTAS GOIANOS - GO 

Unidade com luta 
O I Encontro de Estudantes Secun­

daristas Goianos realizado no dia 5 de 
setembro contou com a participação de 
mais de 300 estudantes, com quase 200 
delegados de 15 escolas das redes fede­
ral, estadual, municipal e particular. 

Discuti u-se o quadro precário do ensi­
no brasileiro. A discussão mms acirra­
da foi sobre a reorganização das enti­
dades estudantis, a volta Jm, grêmios, e 
a criação da União VI tnic!pal dos Estu­
dantes Secund. ns ' ,, a l' 1 1 LS·O.Q. , 

.,O~: movimento sf.'curtd~iGtá goiano 
ressurgiu no ano passado com a criação 
da Frente de Reorganização do Movi­
mento Secundarista. Com esse avanço, 
cresceu a necessidade de se criar uma 
entidade municipal. 

Os reformistas tentaram de todas as 

mandras tumultuar o encontro, para 
evitar a criação da Comissão Pró­
UMES. Mas i$SO não deu certo, pois 
eles se isolaram da massa estudantil, que 
exigiu a criação da Comissão, com 
representantes de cada colégio1 com 
data marcada para o Congresso de fun­
dação entre 22 e 23 de novembro. 

Os reformistas, ao perceberem seu 
isolamento, se renderam pregando a 
"unidade do movimento". 
_ A massa Cl'.Jl!dantil, apn 1deu na prá~ 

tiqa que esse!> que pregam .a ''.l-midade 
pela unidade" são os primeiros a conci­
liar com esse regimedefomeeentreguis­
mo dos militares, ao tentarem barrar o 
movimento secundarista que avança 
cada dia mais. (Um secundarista goiano 
-Goiânia, GO). 

CONSTRUÇÃO CIVIL DE RANCHARIA - SP 

Uma batalha campal 
Na quinta-feira, dia 2 de outubro, no 

canteiro de obras da CBPO, onde está 
sendo construída uma barragem no rio 
Tietê, próximo a Birigui, no momento 
da janta, um operário esbarrou em ou­
tro operário. Daí que o operário se sen­
tiu ofendido e deu uma bandeijada no 
rapaz que lhe havia esuarrado, come­
çando uma confusão. 

Logo chega um guarda de segurança 
e ameaça judiar e humilhar o rapaz que 
desferiu a pancadà. Os demais operá­
rios vendo aquilo se revoltaram com a 
segurança da firma e passaram a ape­
drejar a guarita dos guardas e todas as 
vidraças que apareciam pela frente. Foi 
uma verdadeira batalha. Logo um guar­
da deu um tiro, em seguida apan:ceu a 
polícia armada de metralhadoras, que 
ficou vários dias a procurar operários 
"suspeitos". 

Cerca de cem operários queeramsus-

peitos foram mandados embora sem 
direitos, mesmo não se comprovando. 
nada contra eles. Mesmo as pessoas que 
faziam horas extras e que não viram a 
confusão foram mandadas emb-ora e 
até _os que apenas assistiam a confusão. 

E um clima de insegurança. O salário 
é de fome, a perseguição continua. A fir­
ma vem mandando gente embora cons­
tantemente e aproveitou desta confusão 
para mandar embora inclusive pais de 
família, que tanto necessitam de empre­
gos. Há falta de empregos e os patrões se 
prevalecem disso para humilhar os ope­
rários e diminuir-lhes os salários. 

Esta pouca vergonha só terá fim com 
a união do povo, quando juntos derru­
barmos este governo de fome .e com a 
instalação de um governo democrático 
e popular, onde o povo possa participar 
livremente. (Amigo da Tribuna em 
Rancharia, SP) 

Trabalhadores, estudantes, 
camponeses e o povo em geral 
Estamos todos organizados 
Para acabar com a exploração atual. OPERÁRIOS DOS ESTALEIROS DA EBIN - RJ 

Aquele que protesta 
Pela polícia é torturado 
Ou do país é exilado 
E sempre por imprensa 
Direitista é repudiado. 

Mas nem assim 
O povo está parado 
Nos campos, nas cidades, 
Nas escolas, universidades, 
Todo povo organizado. 

Lutaremos para que o Brasil 
Seja um pais de liberdade, 
Onde exista democracia 
E o povo esteja em unidade 

~ --. 

.u,~~7!.;f$f~Jlt IMlltll'aillW 

O povo em geral 
Para o Brasil mudar 
Vai ter que eleger uma 
Assembléia Constituinte 
E só assim a exploração 
Vai acabar 

Só mudaremos âs- leis do país 
Quando acabar o regime militar 
E o povo eleger 
Um governo democrático 
E de unidade popular. 
(V.L.S.- 15 anos- Curitiba, PR) 

guém esperava: chegou a diretoria do 
sindicato, conversou com a !!ente e 
pediu pra gente voltar, que os patrões 
tinham dito que pagariam dois dias 
depois. Aí a gente voltou, mas eu acho 
que essa não foi a atitude correta de uma 
diretoria, porq gente não lutar a 

·~~-~~1 d é 
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POSSEIROS DE MIRACATU- SP 

Segura a ponta lá ... 
Somos 32 famflias de posseiros que 

há mais dé 12, 15 e 18 anos vimos ocu­
pando uma área de aproximadamente 
300 alqueires de terras consideradas 
devolutas. A partir de 1975 passamos a~ 
sofrer toda sorte de pressão por parte do 
grileiro Angelo Papallardo em .ambi­
guidade com o ex-juiz de Direito de 
Miracatu, Reginaldo Sbrissa. 

irregular, visto que o dr. Joel Car"eiro 
dos Santos, advogado do Sindicato, 
passou a colaborar com o grileiro. É sa­
bido que Papallardo, aproveitando-se 
de todos os fatos, entrou com uma peti­
ção pedindo a limpeza de toda a área. 
mas a exemplo dos demais companhei­
ros de outras regiões do Brasil, estamos 
todos unidos e dispostos a resistir até o 
fim. 

CORRUPÇÃO NA PREFEITURA - SP 

Hoje, como conseq Uência, estamos 
todos sujeitos a sermos despejados. Dia 
30 de outubro estava marcada uma au­
diência de cinco companheiros com o 
grileiro Papallardo. Esta audiência foi 
adiada para o dia 21 de maio de 1981. 
Existe ~utra sentença de despejo movi­
da por Angelo Papallardo contra Mau­
ricio Crisóstpmo de Souza, ação de des­
pejo esta que já foijulgadaeestá para ser 
cumprida 

E aproveitando o momento, aqui vai 
uma nota de apoio da comunidade de 
Vista Grande aos companheiros de Ao­
resta e Vista Alegre, em Santa Luzia, no 
Maranhão. Companheiros, pela distân­
cia e nossa fraquezas, muito pouco po­
demos fazer, mas garantimos-lhes que 
os nossos ideais são os mesmos, que é lu­
tar por nossos direitos. Segura as pontas 
lá, que seguramos cá. (POISeiros de Vis­
ta Grande, Miraeatu, SP) Prefeito corrupto Tudo isto transcor;reu de forma 

FUNCIONÁRIOS DA PREFEITURA DE JEQUI~ - BA 
Aqui em Presidente Prudente o povo 

sofre na carne os resultados duma polí­
tica anti-povo implantada pelo ditador 
Constantino. Hú quatro anos todo o 
povo prudentino se tludiu com a imensa 
campanha eleitoral em prol desse fascis­
ta que está governando nossa cidade. A 
máquina publicitária foi tão bem mon­
tada, que outros quatro candidatos fo­
ram facilmente vencidos. E o que era 
pior, a .. oposição" naquela época além 
de desorganizada se deixou corromper 
lançando péssimos candidatos. 

Passados quatro anos, o desemprego 
aumentou assustadoramente. Aproxi­
madamente 30 bairros continuam sem 
água, esgoto, iluminação. Aumentam 
as erosões. E o prefeito o que faz? A res­
posta· é simples: gasta-se milhões em via­
dutos, em obras faraônicas que nenhum 
benefício trazún à população. Quando 
o p'ovo reclama, ele diz, ou melhor, 
manda dizer que não tem verba. 

O resultado desses quatro anos são os 
escândalos de roubo de gasolina ( 11 mil 
litros) por funcionários públicos no 

' 

POSSEIROS DE MACACU- RJ 

páteo da prefeitura e os ladrões conti­
nuam impunes. Aliás, isso já é normal 
no Brasil. Nilo só gasolina, mas até mo­
tores de caminhão já foram roubados 
por runcionúrios. 

Diante dessa realidade, os prudenti­
nos resistentes, patriotas, conscientes, 
entendem que só com muita luta e com 
um grande trabalho de organização 
popular é que daremos um basta aos 
corruptos que nos governam. Não é a 
toa que diversas classes fundam suas , 
Associações em nossa cidade. Aqui 
temos a Associação dos Feirantes, dos 
Ensacadct"es; dos Bilheteiros, dos Vigi­
lantes Bancários e Guardas Noturnos 
além de diversas Associações de Mora­
dores nos bairros. 

Mesmo sabendo que nosso trabalho 
político causa mal estar e enjôo nas clas­
ses dominantes, nós continuamos fir­
mes, não vacilamos diante das propos­
tas conciliatórias feitas pelos governis­
tas. Continuamos firmes por aquilo que 
consideramos justo. (J.A.M.- Presiden­
te Prudente, SP) 

Sem direito de recl~mar 
Nós, um grupo de trabalhadores da 

Prefeitura Municipal de Jequié, esta­
mos escrevendo esta carta para denun­
ciar algumas arbitrariedades que esta­
mos sofrendo por parte do prefeito 
desta cidade, Valter Sampaio. Nós, 
principalmente os pedreiros e trabalha­
dores da limpeza pública, tivemos au­
mento salarial no mês de setembro de 
1979. Mesmo os reajustes concedidos 
pela lei e segundo nos falam os vereado­
res, a Câmara aprovou, nós não rece­
bemos. Fomos procurar a Justiça do 
Trabalho e lá eles falaram que de traba­
lhadores da Prefeitura eles não regis­
tramqueixas. 

SITUAÇÃO DO ENSINO- RJ 

Mas não ê só através do nosso salário 
que o prefeito nos masSacra. No início 
deste ano houve uma enchémte :lqui na 
cidade, que destruiu várias casas de fa­
mílias pobres. O prefeito cedeu as insta­
lações de duas escolas para estas famí­
lias morarem e se comprometeu a 
ajudar a reconstruir as 01sas. Até hoje o 
prefeito não cumpriu com a palavra, 
como também deixou que mais de três 
mil crianças ficassem sem estudar du­
rante todo o ano, mesmo tendo os pais 
destas pago a matrícula. 

(Grupo detra-
baltladores da Associaçlo dos Traba­
lhadores deJequié, BA) 

Se -é homem, ganha 

Anuidades caras, falta 
de ordem: assim não dá! 
A diretora Dilma Prado Bastos 

Costa, do Colégio Estadual Dr. Memó­
ria, anda perseguindo os professores 
mais combativos da escola. Anda obri­
gando os professores a pontualidade, 
quando a rflesma não cumpre como seu 
horário. A diretora cursa Faculdade e 
vai ao colégio uma vez ou outra. E 
mesmo assim persegue qualquer profes­
sora que chegue dez ou quinze minutos 
atrasada. 

atual diretora. (Um operário pai de 
aluno- Niterói, RJ) 

Aqui em Cachoeira de Macaco vá­
rios casos estranhos vêm merecendo 
denúncia especial. A sra. lraci Rodri­
gues, posseira na fazenda Maraporã, 
recebeu a visita de um senhor que apre­
sentava um recibo de compra e vendada 
citada posse e assinada pelo marido de 
dona Iraci, exigindo a sua saída da ter­
ra. 

O nosso sindicato foi consultado e 
entramos em juízo contra esta exigên­
cia. O caso se estendeu, foi a julgamento 

METALÚRGICO PAULISTA - SP 

Joaquinzão 
contrata 
policiais 

Escrevo para a seção "Fala o 
Povo" do nosso jornal Tribuna 
Operária, para denunciar a mano­
bra, a repressão do maior pelego 
existente no Brasil. Ele é o presiden­
te do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo. Antes de mais nada que­
ro deixar claro para meus compa­
nheiros que eu sou um operário me­
talúrgico e sou credenciado pelo sin­
dicato junto a outros companheiros 
"Decios Malhos". 

Quero chamar a atenção de todos 
companheiros para a nossa assem­
bléia que foi realizada no dia 24 de 
outubro. Talvez os companheiros 
não perceberam a presença de al­
guns elementos altos e fortes, com 
corpo de atleta, tí p1co destas pessoas 
que praticam halterofilismo ou 
luta. Estas pessoas usavam camisas 
"Decio Malho" e postaram-se fren­
te ao palanque de braços cruzados, 
mãos na cintura, virados para o ple­
nário, atitude típica de policial. 

Eu sendo um "Décio Malho" 
nunca vi estas pessoas em nenhuma 
de nossas reuniões. Tá na cara de 
qualquer um, que estas pessoas são 
policiais disfarçados de Décio Ma­
lho, que têm como capitão o Joa­
quinzão. Por isso companheiros, 
chamos-lhes a atenção. Como é que 
·nós trabalhadores metalúrgicos po­
demos confiar em uma Diretoria 
como a que nós temos em nosso sin­
dicato? Como podemos acreditar 
no Joaquim? 

Co'tnpanheirO'S: esses monstros 
não são metalúrgicos. São policiais 
infiltrados em nosso meio. Nem um 
trabalhador metalúrgico tem um fí­
sico de atleta, pois o trabalhador 
sofre as duras horas de trabalho e 
além disso o que nós ganhamos não 
dá para nos alimentarmos bem. 
Quero que os companheiros fiquem 
de olho, pois não podemos deixar 
que brinquem com a nossa miséria. 
Não podemos admitir que agentes 
do governo e dos patrões nos mano-
brem. , 

Temos que democratizar nosso 
Sindicato. Vamos nos unire dar um 
basta no Joaquim e todo o seu apa­
rato policial. (Um metalúrgico de 
São Paulo) 

e, para surpresa nossa, o juiz deu ganho 
de causa baseado na assinatura do mari­
do de dona lraci, não levando em conta 
a mesma não ter assinado tal recibo. Pa­
ra melhor esclarecimento, o marido de 
dona lraci não mora com a mesma . .. 

Imediatamente a ordem do juíz 
foi cumprida, havendo o despejo da se­
nhora e demolindo a sua casa que foi fei­
ta com tanto sacrifício. (Joio de Jesus 
Pereira, presidente do Sindicato dos • 
Trabalhadores Rurais de Cachoeira de 
Macac:u, RJ) 

A escola anda em péssimas 
condições: banheiros imundos. vidros 
quebrados, pátio sujo,edesorganização 
geral. mostrando a administração da 

\ ' 

TRABALHADORES RURAIS DE VITORIA DA CONQUISTA - BA 

O éolégio Portal do Saber iniciou em 
maio de 80 cobrando 800 cruzeiros. 
Logo inventou as .. aulas especializadas" 
(inglês)e cobrou.mais600cruzeiros. Em 
julho passou a mensalidade para mil 
cruzeiros. Agora em 28 de outubro o 
colégio mandou uma circular para os 
pais informando que nos meses de.· 
novembro e dezembro as mensalidades 
terão aumento de 25% para cobrir o 
aumento do custo de vida. Assim não 
dá. (Um oper~rio pai de alã,Qo.: Niterói, • 
RJ) 

Fora com os pelegos 
Vou contar pa­

ra os companhei­
ros o que o Sindi­
cato dos Traba­
lhadores Rurais 
de Conquista fez 
comigo. Minha 
mulher era asso­
ciada do Sindica­
to há muito tem-

PATRÃO/ A ClrrE60RfA 
VAI SE REUNiR FMA 

VOCÊ ESTÁ FICANDO 
LOUCO. SE FORMOS 
LA; ELES NOS EN-DISCUJiR SOBRE A PO-

LtTfcA SALARiAL., E PEdRAH 
A NOS\ PR~SENÇA• 

COSTAM JVA P.ARfDF. 

DEVEMOS iR? 

po. Mas devido as­
coisas estarem sem­
pre ruins para o 
trabalhador da ro­
ça, ela deixou a­
trasar as mensali-
dades. . , . . , 

O motivo é que a dtana aqur e 
uma miséria e minha família é grande. 

Acontece que a minha mulheradoeceu 
e eu sem ter condições, alugo um carro 
por Cr$ 1.500,00 para trazê-la para o 
hospital. s· d' Quando chegamos ao m t-
cato, eles viram que a carteira de minha 
esposa estava em atraso e não queriam 
me fornecer a guia de internamento no 
hospital. 

Por fim resolveram me forne-
cer a guia, mediante a minha promessa 
de que no outro dia ia trazer os meus do-

I 

cumentos para tirar a minha carteira de 
sócio. 

No outro dia fui no Sindicato e en­
contro a minha carteira com o pelego 
que se diz delegado sindical da minha 
região, o s~nhor Satummo, que não é 
um delegado sindical e sim um cobrador 
de mensalidades e um cabo eleitoral dos 
pelegos e do governo. Então o pelego 
Saturnino foi logo dizendo .que eu não 
podia me associar porque minha mu­
lher era associada e estava atrasada. 
Então para eu me associar tive que pa-

gar 950 cruzeiros das- mensalidades 
atrasadas, mais 286 cruzeiros como só­
cio e 70 cruzeiros dos retratos. 

Depois que eu me associei a carteira 
da minha mulher sumiu. Esta é uma das 
sujeiras que os pelegos do Sindicato 
Milton F. Santos Flores, Ormindo da 
Cruz Moreira e Jaci Oliveira Chagas 
vêm fazendo com os pobres associados. 
Mas as eleições vêm ai em abril e a gente. 
está organizando para pôr fora esses 
pelegos que estão até proibindo a gente 
de se reunir para discutir estes proble­
mas. 

Os companheiros que participaram 
do comando de greve vão nos orientar e 
discutir com a gente os nossos proble­
mas. E o sindicato sabe que aí está uma 
oposição muito forte contra eles, então 
eles já estão desde já tentando confundir 
os trabalhadores. A gente reuniu a 
semana passada, ondetiramosadecisão 
de convocar todas as lideranças para um 
encontro no dia 8 de novembro: onde 
iremos escolher a chapa do povo, acha­
pa 2. Neste dia iremos tirar uma linha de 
trabalho visando as eleições. (Manuel 
Rodrigues da Silva- Batipé, Vttória· da 
Conquista, BA) 

EU TAMBÉM ~POIO ESTE JORNAL 

Antonio Ferreira Valentin, presiden­
te da Associação Amigos do Bairro do 
Barbado, Cuiabá, MT. 

"A Tribuna Operária nos traz muitas 
atividades para que nos possa dar me­
lhoria para o nosso estado. Nós aqui 
deste bairro mostramos todo o nosso 
apoio à Tribuna, por ser da classe operá­
ria". 

Antonio Miranda de Pereira, presidente da Câmara 
Municipal de Jequié, DA. 

"Levo ao conhecimento de V.Sa. que em sessão reali­
zada nesta Câmara de V ei-eadores, foi aprovado por una­
nimidade um requerimento de autoria do V~reador J~acy 
Campos Souza, subscrito por seus pares ~tguel Avehno, 
Oyama Ribeiro, Jonas Almetda ~ Ivan Stlva, levando~ 
congratulações desta casa de Lets, e do povo de JeqUte, 

passagem do seu I~, ano de existência ( ... )". 

Presidente da Associação do Bairr~ 
Jardim Santa Isabel, Cuiabá, MT. 

"Motivo de alegria foi o aparecimen­
to deste respeitado jornal que muito nos 

. tem ajudado. Ao Tribunat>s nossos sin­
ceros agradecimentos e fazemos voto~ 
r>ara que este valente e consciente 
jornal sobreviva por muitos e muitos 
anos." 

Joã~ Baracat, presidente do Diretório Municipal do 
PMDB de Várzea Grande, MT. 

"Ao completar seu primeiro ano de luta árdua em de­
fesa das liberdades democráticas, o jornal Tribuna 
Operária nos ensinou e mostrou como caminhar pelas 
estradas livres do desejo popular. Obrigado Tribuna, no 
seu aniversário, os nossos agradecimentos por ser o canal 
livre dos nossos anseios". 

Grupos de 
Graças, Jequié, 

"Baseado em 
mana, sobretudo 
esta realidade, 

. Aluizio Figueiredo Arruda, 
rio do Diretório Municipal do PMDJI 
de Cuiabá, MT. 

"O Tribuna tem nos ajudado muito 
nessa jornada, ampliando os nossos 
conhecimentos, ·orientando nossas 
lutas, mediante os exemplos de outros . 
lubares. Por isso apoiamos, colabora­
mos, divulgamos e defendemos o Tnbu­
na, po!que senttm esse 

ler a.. Tribuna nn.Pr>li~l· 
na Operária· por um 
dadc, democracia i 
tiça Social." 

HISTORIA DE LUTA - MG 

A marca da luta 
No dia 19 de outubro, domingo, 

quando os trabalhadores da CE­
M I G retiraram um dos últimos an­
tigos postes da rua Halfeld, no cen­
tro da cidade, foi possível encontrar 
uma das balas disparadas pela polí­
cia de Juiz de Fora, na histórica 
manifestação dos operários, que 
estavam lutando pela defesa de uma 
reivindicação pioneira no Brasil: a 
jornada de 8 horas de trabalho. 

Era o dia21 de agosto de 1912. Os 
trabalhadores de Juiz de Fora esta­
vam agitados com as informações 
recentemente chegadas do exterior 
ae que a classe operária, principal­
mente da França, havia conquista­
do a redução da jornada de traba­
lho. Naquele dia estava programa­
do um "meeting" (como se chamava 
os comícios políticos dos operários 
na época) para sensibilizar de um 
modo geral a populaçãô para uma 
das reivindicações mais discutidas e 
reclamadas na cidade: a redução da 
jornada de trabalho, que em 1912 ia 
das 7 às 21 horas e aos domingos das 
8 às 22 horas. 

Por volta das 18 horas, as primei­
ras concentrações começaram a ser 

feitas nas imediações da Estação 
Central do Brasil. As 20 horas ostra­
·balhadores começaram subir a rua 
Halfeld, pois o "meeting .. seria reali­
zado no Largo 13 de Maio. 

Às 20h40m., naesquinacomarua 
Batista de Oliveira, a polícia abriu 
fogo inesperadamente. Entre os pri­
meiros tiros, o caixeiro comercial 
Juvenal Guimarães, viajante da 
multinacional inglesa Singer, 161an .. 
tou sua voz de protesto contra a co­
varde agressão da polícia. Dele 
aproximou-se um alferes e friamen­
te disparou uma bala de carabina em 
sua cabeça, caindo o caixeiro Juve­
nal na porta de uma loja de arma­
rinho. 

Os trabalhadores interromperam 
a marcha paa socorrer o compa­
nheiro assassinado. A policia con­
tinuou atirando. Um destes dispa­
ros fez com que uma bala se alojasse 
no poste de ferro e exatamente por 
isso, ele continuou sep.do durante os 
últimos 68 anos a principal marca da 
primeira passeata organizada dos 
trabalhadores no Brasil para exigira 
jornada de 8 horas de trabalho. (J. 
Ferreira- Juiz de Fora, MG) 

SECUNDARISTAS DE SALVADOR - BA 

Juntem-se _a .nós! 
1 .. J dii:JiJI Jli l• 

Na última quarta-feiraj dia I!" de OU-!J 

tubro, tentamos realizar uma assem­
bléia no pátio do curso Noble, com o 
objetivo de conquistar a reintegração do 
companheiro América, que havia sido 
expulso arbitrariamente pela direção do 
curso por ter reivindicado simulado gra­
wito c grêmio livre. Mais uma vez avio­
lência e a arbitrariedade da direção do 
cur!iO se abateu sobre os alunos. A dire­
ção tentou descaracterizar o objetivo da 
assembléia usando recursos como som 
interno com músicas carnavalescas, 
enquanto membros da diretoria impro­
visavam confetes e serpentina para ati­
rar sobre os alunos, buscando dispersar 
e confundir as pessoas qur. passavam 
pelo local. . 

Impossibilitados de prosseguir com a 

a'&Se~b'ú\~~tro das éie~~;l#a~p. 
curso. nós, estudantes, nos dingimos à 
rua, onde mais uma vez fomos reprimi­
dos, desta vez pela polícia, chamada 
pela direção do curso N oble. 

Continuando a série de arbitrarieda­
des e prepotência, a diretoria do com­
plexo Noble/ Nobel ainda expulsou 
sumariamente todos os estudantes que 
manifestaram opinião durante a assem­
bléia. 

Das páginas da Tribuna Operária 
chamamos todos os companheiros a se 
unirem. Precisamos de vocês para en­
grossar as nossas fileiras em repúdio às 
expulsões arbitrárias que já atingem 16 
estudantes. (Grupo de secundaristas lei­
tores da TO-Salvador, BA) 

OPOSIÇÃO SINDICAL DE NOVA TIMBOTEUA - PA 

O sindicato é nosso 
Nós do Movimento de Oposição 

Sindical do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Nova Timboteua, pedi­
mos que o jornal Tribuna Operária de­
nuncie as arbitrariedades que a atual 
diretoria vem fazendo, não respeitando 
decisão de assembléia. 

Tem advogado, mas que não defende 

O estudante A. S., de Maceió, quer 
saber qual é a düerença entre o Par­
tido Comunista do Brasil e o Partido 
Comunista Brasileiro, e o que levou a 
existir essa divisão. 

Companheiro, até 1962 havia um 
só partido, fundado em 1922, com o 
nome de Partido Comunista doBra- . 
sil. Mas em 1956 Nikita Kruschov 
iniciou um trabalho de divisão do 
PC Soviético e do movimento comu­
nista mundial, sob a bandeira do ata­
que a Stálin e da substituição da li­
nha revolucionária pela da ~transi­
ção pacífica". Também no Brasil 
começou uma luta uguda.dentro do 
PC, entre revolucionáros e reformis­
tas. 

Até 1958 a linha revolucionária 
dominou dentro do PC do Brasil. 
Porém naquele ano Prestes passou­
se para a ala reformista, arrastando 
consigo a máquina partidária. Em 

n~rc ó. acramen'"ta a á 

- os sócios, só visando o dinheiro e não 
apóia nossa luta pela reforma agr,áriíl. 
·Fecham a sede do Sindicato aos dolni~ 
gos, dia de assembléia, para desorgani:_ 
zar os sócios. Ameaçam de agressão os 
nossos companheiros e por isso pedi­
mos que o jornal TO denuncie isto. 
(Oposição ~indicai de Nova Timboteua 
Zona Bragantina, PA) 

cio Grabois, Pedro Pomar e outros, 
chegaram à conclusão de que era i m­
possível continuar convivendo no 
mesmo partido com os reformistas. 
E em fevereiro de 1962 eles reorgani­
zaram o antigo Partido Comunista 
do Brasil, fiel ao marxismo-leninis­
mo e. ao internacionalismo proletá­
rio. 

A história dessa cisão já aponta as 
diferenças mais importantes entre o 
PCB e o PCdoB. Um defende oca­
minho das reformas, outro o da 
revolução. Um sacrifica princípios 
do movimento comunista, como o 
internacionalísmo proletário, em 
favor de vantagens imediatas, como 
a possibilidade de legalizar-se, en­
quanto o outro recusa-se a fazê-lo. 
Um coronel do Exército brasileiro 
resumiu certa vez essas diferenças di­
zendo que os órgãos repressivos, 
quando iam .. estourar" um .. apare­
ho~ o , atiam na porta pri­

meiro, mas quando era do PCdoB já 
entravam dando tiros. 

Outra diferença ainda é que o 
PCB, bastante numeroso em 1962. 
foi se dividindo sucessivas vezes ao 
longo dos anos, pois muitos militan­
tes se rebelaram cont ra o reformismo 

t E 
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A mata continua lá. Não tão vir­
gem quanto há seis, sete, oito anos 
atrás mas igual na sua beleza, misté­
rios e essência de vida. E seus habi­
tantes, isolados pela miséria, pelo 
latifúndio e pela "competente" ação 
do Exército, ainda têm na memória 
a história da guerrilha do Araguaia, 
"a guerra do povo·da mata", como 
eles costumam falar. 

Esta história, porém, estava en­
terrada, por ordem do Exército. 
Não se podia falar nela. Até que, no 
final de outubro, os pais, irmãos, fi­
lhos. consortes dos que morreram 
ou desapareceram no combate ao 
Exército partiram em caravana 
para o vale do Araguaia, dispostos a 
descobrir a verdade. E distribuíram 
um apelo ao povo do lugar. 

"PEDIMOS APOIO" 

"Como é do conhecimento de to­
dos - diziam eles, num apelo ao po­
vo do lugar - durante os anos de 
1972 a 1975, houve uma verdadeira 
guerra nesta região. Depois de uma 
enorme campanha militar, dezenas 
de guerrilheiros e moradores da re­
gião foram mortos. Até hoje, p.assa­
dos tantos anos. não conseguimos 
uma notícia oficial sobre estas pes­
soas. Agora, nós, familiares destas 
pessoas, estamos aqui para saber o 
que aconteceu e encontrar os corpos 
dos que foram mortos. Pedimos 
apoio aos moradores para localizar 
nossos parentes. Qualquer indica­
ção, qualquer notícia pode ser im­
portante". 

E o apoio veio; não só dos depu­
tados, membros de comitês de Anis­
ti'a e do representante da OAB, 
seção do Pará, Paulo Fontelles, que 
acompanharam a caravana; não só 
de Dom Alano, o corajoso bispo de 
Marabá, que celebrou uma missa 
em memória dos guerrilheiros, da 
CNBB, seção Norte, da Sociedade 
Paraense de Defesa dos Direitos 
Humanos. Veio também da gente 
simples daquela região, que conhe­
ceu de perto os guerrilheiros. 

ROMPE-SE O SILÊNCIO 

A caravana desloca-se sob a cons­
tante observação de olheiros. A cer­
ta altura, um senhor aproxima-se, 
em lágrimas. para segredar que 
conheceu vários guerrilheiros, mas 
está sendo perseguido e nada pode 
falar. É a lei do Exército. 

Mas pouco a pouco as histórias 
vão surgindo. À margem da OP-1, 
uma das estradas abertas em plena 
selva durante a terceira campanha 
do Exército contra os guerrilheiros, 
um rapaz conta que tem um irmão 
que "o que ele sabe foi dona Cri,stina 
que ensinou"; e vai relatando deta­
lhes de como viviam "aqueles moços 
que vieram de São Paulo". Mas per­
de a desenvolvutr~ com a chegada 
de sua mãe, que teve o marido· preso 
e torturado pelos militares, apenas 
por morar ao lado dos guerrilheiros. 

Lauro, outro camponês, hoje 
com 22 anos, aos 16 trabalhou num 
pequeno armazém com algunsguer-

' 

A o lado, os familiares dos mortos e desaparecidos 
na guerrilha penetram na mata; acima, o ~···~-'-·" 
de Bacabtl, uma das bases do Exército durante os 
combates; embaixo, um dos ranchos dos guerri­
lheiros. 

rilheiros. Conta que seu pai foi preso 
por ser amigo dos combatentes da 
mata. E relatou também porque 
hoje ele possui uma mão mecânica: 
quando começou a guerra ele e sua 
família foram expulsos ee casa; an­
dando por um local onde tropas ha­
viam estacionado, junto com um 
companheiro, encontraram uma 
garrafa de cor verde, que explodiu 
quando a pegaram. Era uma grana­
da. Seu companheiro morreu e Lau­
ro perdeu a mão. Mas até hoje não 
foi indenizado, apesar do Exército 
ter reconhecido que a granada era 
sua. 

No povoado de Palestina, uma 
senhora já de idade dá uma idéia de 
como a operação militar levou o ter­
ror à região. Conta que na ocasião 
da guerra ela fez um buraco para se 
abrigar, com seus filhos, na hora em 
que o Exército entrava em ação, 
com seus helicópteros e bombas. 

A GUERRA SECRETA 

Ao passar por Brasília, de volta 
do Pará, a caravana esteve no Con­
gresso e assistiu a discursos das lide­
ranças do PMDB,do PTedoPDT, 
que exigiam do governo esclareci­
mento sobre o que ocorreu no Ara­
guaia entre 1972 e 1975. Apenas 
Cantídio Sampaio, o deputado p'oli­
cial do PDS, teve o desplante de de­
fender o silêncio do governo, dizen­
do que houve uma guerra e riuma 
guerra as coisas são assim mesmo. 

(Conceição Freitas, enviada espe­
cial) 

Abraços, 
~griiJ!~~ e 
{ fog·u~les 

NOVO SALÁRIO MrNIMO 

_ ~ribuna OpP.rária- 17/11/80 a 31/11/80 

RONALD REAGAN PRESIDENTE DOS EUA 

Um pistoleiro 
na casa Bra 

A eleição de Ronald Reagan para 
a presidência dos Estados Unidos, 
derrotando o "democrata" Jimmy 
Carter, foi um passo da burguesia 
monopolista americana para posi­
ções ainda mais direitistas. Mostra a 
agressividade desses monopólios no 
combate à expansão da outra super­
potência, a União Soviética. E o seu 
desespero com o avanço revolucio­
nário dos trabalhadores c · povos 
oprimidos,que a "política de direitos 
humanos" seguida por Carter não 
conseguiu deter; 

Reagan, o preferido do momento 
das multinacionais, deverá impor a 
política do porrete para garantir os 
interesses de rapina dos Estados 
Unidos. 

DIFERENÇA DE FORMA 
Tanto Reagan quanto Carter re­

prc~çntam a burgue~ia monopoli~ta, 
os grandes grupos multina-cionais 
americanos. Dessa forma, a eleição 
do primeiro não representou mu­
dança quanto ao conteúdo do po-

1ter. A diferença está apenas na for­
ma de atuação. 

Carter se elegeu acenando com a 
bandeira dos direitos humanos, mas 
isso não o impediu de apoiar golpes 
de Estado como o da rurquia l! dita­
dores san~uinários como Anastá~io 
Somoza, da Nicarágua, ou Reza 
Pahlevi, do Irã, até o último mo­
mento. 

Essa política, contudo, não evitou 
que os Estados Unidos sofressem 
derrotas em diversas partes do 
mundo, enquanto, com o cresci­
mento da crise mundial, outras na 
ções imperialistas se aproveitavam 
para avançar sobre países antes con­
trolados por companhias norte­
americanas. A União Soviética, em 
especial, acelerou sua política ex­
pansionista em várias regiões, como 
mostra a invasão do Afeganistão. 

Diante disso, os grupos monopolis­
tas dos EUAapostaramem Reagan 
como o homem talhado para admi­
nistrar o país e sua política externa 
com mão de ferro. 

MARCHA PARA A DIREITA 
Além do apoio das multinacio­

nais, Reagan atraiu votos tom suas 
promessas fascistas de fazer o país 
"funcionar novamente" e sair do 
atoleiro da crise. Carter já estava 
muito desgastado, pois em seus qua­
tro anos de governo a inflação subiu 
de 4,8 para 13% ao ano, enquanto o 
índice de desemprego atingia 7,5% 

' da força de trabalho. Somente no 
setor metalúrgico, cerca de um mi­
lhão de operários foram demitidos. 

As promessas de Reagan, porém, 
são falsas. A crise é fruto do próprio 
sistema capitalista, repetindo-se de 
forma cíclica e cada vez mais apro­
fundada. A cada período de grande 
expansão industriaL segue-se uma 
etap!i de colapso, inflação, desem­
prego e miséria para os trabalhado­
res, enquanto os capitalistas dispu­
tam.acirradamente os mercados 
existentes. Também no plano mun­
dial, a crise aguça a disputa entre as 
nações imperialistas pela conquista 
ou manutenção de seus mercados, 
disputa que aponta no sentido de 
uma nova guerra mundial. 

DESENCANTO DO ELEITOR -
Há porém o reverso da meda.i1a. 

os trabalhadores de todo 0 FlWtde> 
passam a se recusar a pagar pel<> :. i­
se, combatendo com maior vi~.J · 
por seus direitos e para libertar-cedo 
capitalismo. 

Se as eleições representaram um 
avanço nas posições reacionárias e 
direitistas, também marcaram um 
novo recorde na descrença do povo 
da chamada democracia americana. 
De 160 milhões de eleitores, apenas 

·metade votou. Essa absten­
ção se deve a que, embora 
qualquer grupo político 
possa apresentar candida­
tos,apenas os partidos a­
poiados pelos monopólios 
têm condições de vencer, 
devido ao custo elevadíssi­
mo da campanha eleitoral: 
os partidos Republicano e 
Democrata gastaram nela 
cerca de cinco bilhões de 
cruzeiros! Nessas condições 
qualquer candidatura po­
pular não passaria de uma 
piada. 

O futuro presidente nor-
. te-americano representa 

uma nova tentativa de con­
ter a maré revolucionária 
através da repressão desen­
freada, do terrorismo. A 
História, contudo, mostra 
que a violência capitalista 
pode às vezes retardar por 
algum tempo a emancipa­
ção dos povos, mas nunca 
conseguiu impedi-la. 

(Dilair Aguiar) 

Exploração fora da lei 
Com o reajuste de novembro, o 

salário mínimo brasileiro passou a ser 
de 5. 795 cruzeiros nas regiões mais 
industrializadas, 4.795 nas intermediá­
rias e 4.449 cruzeiros nas mais atrasa­
das. Mais uma vez, um salário de 
miséria. 

Pela lei de 1938, que criou o salário 
mínimo, 33% do seu total destinam-se 
a gastos de moradia. E qual é o trabalha.:' 
dor paulista, por exemplo, que conse­
gue morar por 1.912 cruzeiros mensais? 
Nem um barraco na favela se encontra 
por este preço, como não é difícil 
constatar. Mas tem mais. Logo em 
se~ida à decretação do novo salário, o 
goyerno anunciou que os aluguéis a 
partir de janeiro vão sofrer aumentos de 
cerca de 100 por cento ... 

CONOUIST A DESTRUÍDA 

O salário mínimo foi uma conquista 
do trabalhador brasileiro, alcançada no 
governo de Getúlio Vargas e destruída 
depois do golpe militar de 1964. A lei 
que o criou previa, inclusive, comissões 
paritárias de patrões e trabalhadores, 
em cada Estado, para participar do 
cálculo dos reajustes do mínimo. Os 
militares acabaram arbitrariamente 
com elas e passaram a impor os índices. 

de lucro dos patrões não tem limites, 
chega até a ameaçar a própria sobrevi­
vência física dos que trabalham. O 
único limite é imposto pelo próprio 
trabalhador, com sua união, sua orga­
nização e sua luta. 

Nos últimos 16 anos de regime mili­
tar, os brasileiros aprenderam por sua 
própria e amarga experiência até que 
ponto isto é verdadeiro. No confronto 
entre o salário e o lucro, os militares 
sempre forçaram para dar a vitória ao 
segundo. Em .1959, na indústria, os 
salários representavam ·43% do valor 
total gerado e os lucros 57% Em 1974, 
depois de dez anos de arrocho, os 
salários haviam caído para 9% e os 
lucros subido para 71%. 

"A terra também é da gente ... " CONDUÇÃO PARA 2 SEI\fANAS 

A mesma lei destina 4% do salário 
atual para transporte, ou seja, 231 
cruzeiros e 80 centavos no caso do 
salário atual. Tomemos ainda o exem-

E a lei de 1938 ainda tinha muitos 
defeitos, pois previa apenas os gastos de 
um trabalhador, sem contar sua família. 
E não incluía despesas com ensino, 
saúde e lazer, entre outras. Porém o fato 
é que hoje nem ela é aplicada. A título de 
exemplo, basta dizer que a lei prevê uma 
ração mensal de seis quilos de carne por 
mês (colchão mole). Qual é o trabalha­
dor de salário mínimo que hoje em dia 
consegue comer seis quilos de carne por 
mês? 

UMA LUTA ATUAL 
Neste quadro, a luta por um salário 

mínimo que permita ao trabalhador e a 
sua família uma vida digna adquire cada 
vez mais força. Todos os congressos· 
sindicais e muitos movimentos grevistas 
levantam a que~tão. Vários sindicalistas 
ouvidos pela Tribuna consideram in­
'chrstve qu o n ·-r s 
trabalhadores de todo o Brasil e das 
mais diferentes faixas salariais. 

Goiânia, manhã do dia 7 de no­
Parece um dia como outro 

!quer. No ·'Palácio das Esmerai­
o governador e seus auxiliares 

os bolsos e fazem leis e mais 
leis para proteger os patrões. Na pre-

'tura é a mesma coisa. Nas ruas o 
o roubo, as crianças 

escola. Mas há luta nesta ma­
hã. Na vila João Vaz, cartucheiras, 

cães, bombas, tropas de choque da 
PM são lançadas contra os traba­
lhadores que ocuparam uma área de 
48 mil metros quadrados para se li-

vrarem dos viadutos, dos aluguéis 
exorbitantes e da chuva. 

Dentro de um carro, o empresá­
rio Hugo Micheletti, que se diz dono 
do terreno, assistiu com muita ale­
gria a violência sobre os trabalha­
dores. Afinal, sua grilagem estava 
sendo assegurada pelas ar.mas do 
governo. 

O fasci;;ta coronel Herbert Cura­
do, da Secretaria de Segurança Pú­
blica,justificou a violência com o ar­
gumento de que o dever da polícia é 
garantir a propriedade. Quanto às 
l i prisões que efetuou, disse que 

estava buscando os "cabeças" do 
movimento, como se não soubesse 
que a "cabeça" do movimento é a 
carestia, a exploração, o latifúndio 
que expulsa os camponeses do 
campo ... 

A resistência, a coragem e a união 
foram os traços principais do com­
portamento dos trabalhadores ante 
o ataque da polícia. Mais de -cem 
pessoas realizaram uma passeata até 
o disttito policial onde estavam pre­
sos os trabalhadores, gritando "Va­
mos em frente, a terra também é da 
gente". (da Sucursal de Goiânia) 

lo do trabalhador de São Paulo. 
Acontece que m os ónibus 
urbanos de subir 9 para 1...3""---,=...- ~IP};Il~t,. 
cruzeuo . Supondo-se aue osso t 
Ihador use a nas uma co d uça 

N se div· ta ne 
stará 30cru 

mi(:Jlii!;eJ:)III:Il!Jção. salário·~~~~~ . L..:......C,.,.....-, 

ana ! 


	Scan-2013-04-05_10-14-07
	Scan-2013-04-05_10-14-23
	Scan-2013-04-05_10-14-44
	Scan-2013-04-05_10-14-59
	Scan-2013-04-05_10-15-31
	Scan-2013-04-05_10-16-15
	Scan-2013-04-05_10-16-39
	Scan-2013-04-05_10-16-51

